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PORTO 9 DE SETEMBRO 


Pelles envernisadas 


A industria dos cortumes é das mais anti- 
gas eos seus importantes melhoramentos são 
modernos. á 

Um d'elles consistin na applicação do ver- 
niz 90 couro. A ssa 

Como nem todo o cortimento servia para 
este effeito, foi só depois que a industria dos 
cortumes deixou os processos empiricos e de 
rotina para seguir os aperfeiçoamentos, acon- 
selhados pela sciencia, que os marroquins e 
couros envernisados se apresentaram em con- 
dições, que tornaram perfeitos e bellos estes 
productos. p 

Em França foi no anno de 1839 que M. 
Dumas reconheceu em um relatorio,que temos 
á vista, os verdadeiros progressos realisados 
desde pouco tempo pelas fabricas de cortu- 
mes. h 

A exposição industrial portuense de 1861 
mostrou que esta importante industria não per- 
maneceu estacionaria em Portugal. k 

Nos artigos especiaes dedicados áquelle 
grande facto economico, fallamos detidamente 
dos expositores que mais se esmoraram em 
apresentar os cortumes perfeitos e os produ- 
ctos variados. N'este numero entravam, com 
muito particular menção, os snrs. José Joa- 
quim Pinto da Silva & Irmão, proprietario da 
importante fabrica de cortumes da Formiga. 

O antigo credito d'esto valioso estabeleci- 
mento industrial é mantido pela participação 
que toma nos diferentes melhoramentos que 
se vão adoptando, e agora por um ramo novo 
e accessorio util da industria dos cortumes — 
as pelles envernisadas. 

Estes novos productos, que mereceram a 
medalha de prata com distineção ou o mais su- 
bido premio que podia conferir o jury da ex- 
posição de 1861, se tivessem concorrido á ex- 
posição de Londres, forçosamente seriam con- 
siderados pelo respectivo jury, tal é a perfei- 
gio com que se apresentam nas suas differen- 
tes aplicações, 

Apurados os cortumes, feita a estufa que 

- era aa para o bom preparo dos en- 
vernisados, é agora que a laboração da fabrica 
da Formiga annuncia poder prestar ao consu- 
mo interno e á exportação abundante e varia- 
do sortimento de pelles envernisadas. 

Vimos alguns destes productos que já es- 
tão no commercio, e agouramos o mais prós- 
pero futuro, m'esta especialidade, á fabrica do 
snr. José Joaquim Pinto, se continuar o seu 
fabrico tão acertadamente como o está man- 
tendo. 

Mencionaremos algumas-das elles onver-. 
nisadas, que nos parecem mais recommenda- 

- veis para os consumidores e para a exporta- 
ção, tanto pelo esmero e limpeza do trabalho, 
como pela commodidade dos preços. 

Seja a primeira a pelle de bezerro enverni- 
sada, propria para o calçado. 

E neste producto que se vencem mais dif- 
ficuldades para applicar o verniz sobre o couro 
de modo que elle fique impermiavel e com as- 
pecto perfeitamente brilhante. 

Haverá apenas trinta annos que a indus- 


tria conseguiu obter couros bem enyernisados Gay 
para o calçado e ha pouco tempo que 0 apsr-| rã, 


feiçoamento das melhores qualidades, que se 
encontravam nos differentes mercados, deixou 
de ser uma especie de privilogio de certas fa- 
bricas da França c da Allemanha. o 
'Todos os fabricantes de pelles envernisa- 
das para calçado,que desejem ter um bom mo- 
dêlo para o seu trabalho, devem ter á vista, co- 
mo exemplar, alguns productos d'essas acre- 
ditadas fabricas, taes como a de Nys e C.º e 
Honette de França e de Mayer Miguel e Deni- 
ger ou de Heyld da Allemanha. ! 
Os productos d'este genero, que sahem da 
fabrica do snr. José Joaquim Pinto, apresen- 
tam a superfície envernisada sem fendas nem 
escamas e devem resistir À neção incessante 
do pé, porqãe assim acontece sempre que exis- 
te, como observamos nas pelles envernisadas 
na Formiga, homogeneidade perfeita entre o 
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(Continuado do n.º 208.) 


Ficou assombrado o secretario geral, 
quando Daniel, desempenhando-se da com- 
missão de que fôra incumbido, lhe“fez en- 
trega do relatorio por elle elaborado.” Inter- 
rogou o mancebo e veio por este modo a 
saber que o pobre empregado, perdido no 
pó das repartições, era nem mais nem me- 
nos do que esse brilhante discipulo a quem 
tantas corôas o collegio real de Novers dis- 
tribuira. Levado mais adiante o interroga- 
torio, veio ainda a saber 0 secretario geral 
a precaria posição da familia de Daniel e 
os multiplicados trabalhosa que se, elle en- 
tregava para acudir ás necessidades d'essa 
familia. 1 

— Mas como tem força para continuar 
em semelhante vida ? — exclamou o funceio- 
nario — onde. tem ido buscar o animo para 
ge stbmetter a ella? 

— Uma só palavra, senhor, lhe'dáa ex— 
plicação de tudo, — replicou Daniel — a ne- 
cessidade, k 

Foi o secretario geral acommettido de um 
moyimento generoso, ao ouvir as palavras 
do mancebo. Levantou-se com o relatorio na 
mão e exclamou, brandindo-o no ar 

*— Não, não! Isto assim não póde ficar ! 
Deveir para Pariz, onde se lhe arranjará um 
bom emprego, e ao menos ahi poderá seguir 
a carreira para que nasceu, i 

Aquella palavra de-Pariz foi um como 
relampago para Daniel; pureceu-lhe que se 
abria diante d'elle um horisonte esplenduro- 
so de luz e que se dissipavam subitas as 
trevas que até ahi lhe ensombravam pesa-! 


couro e o verniz, sendo este ultimo combinado 
por tal fórma que a sua elasticidade se preste 
a que o couro seja macio e não tênha muito 
corpo. 

O couro de cabra frizado, curtido em cas- 
ca, tem apparencia de ser de longa duração, 
quer se applique a almofadas de carruagens, 
quer a calçado forte para homem. 

Os couros envernisados para equipamento 
militar correspondem aos requisitos indispen- 
saveis em uma applicação, que fórma uma espe- 
cialidade digna de attenção, que póde oferecer 
economia para o Estado e apparatoso e dura- 
vel equipamento para o exercito. 

: A Inglaterra prima nas pelles envernisa- 
das para carruagens e arreios. 

A grandeza das pelles quese destinam para 
este effeito é sempre apreciada. 

Vimos com satisfação que taes circumstan- 
cias concorrem tambem na courama enverni- 
sada, com que a fabrica da Formiga vai abas- 
tecer o mercado. 

Os couros de vacea e os de boi do gado da 
terra são perfeitamente curtidos e no tamanho 
e perfeição do verniz imitam os bons exempla- 
res que sahem das fabricas inglezas. 

Louvando o snr. José Joaquim Pinto pelo 
serviço prestado á industria com a sua inicia- 
tiva e emprego de avultados capitaes, deve- 
mos tambem louvar o zêlo e habilidade com 
que o mestre da fabrica da Formiga, o snr. 
Philippe Froment, dirige os trabalhos do cor- 
tume e do verniz. E 
Tivemos occasião de observar o que lou- 
vamos. 


———— 
Boletim do governocivil 
DE 30 DE AGosTo DE 1862 
ACTOS EMANADOS 


'Tendo sido declaradas nullas e illegaes as elei- 
«ções dos mezurios da confraria do Santissimo, erecta 
na igreja matriz da villa de. Vallongo, a que ultima 
mente se proceder, expediu-se o competente alvará 
nomeando uma commissão para os negocios da mes- 
ma confraria até que se fuça nova eleição, conforme 
os respectivos estatutos, a qual deve ter lugar dentro 
de vinte dins. 3 7 
CONSELHO DO DISTRICTO 
O conselho do districto, em sessão de 21 do cor- 
rente, approvou consultivamente os orçamentos ge- 
raes da receita e despeza da Santa Casa da Miseri- 
cordia e do hospital da villa da Povoa de Varzim, re- 
Jativos no presente anno economico, e foi de parecer 
que se esigissem da meza da Santa Casa da Miseri- 
cordia de Amarante alguns esclarecimentos sobre o 
orçamento da sua receita e despeza pertencente ao 
mencionado nuno. 
| Approvou uh orçamento supplementar da receita 
(e despeza dn camara de Felgueiras no actual anno 
economico. is ar 
Mandou que baixassem á camara municipal da | 
Povoa de Varzim q aceordadas pela mesma 
amara em vereação re, dif- 
ferentes assumptos 
afim de serem rofom 
'eações feitas pelo tribm 


Em cumprimento 


em conformidade das indi- 
nal. + pc ç 
do decreto de 9 de julho nlti- 


mo procedeu o tribunal á distribuição pelos concelhos 
e bairros do contingente do 698 recrutas para o exer- 
cito, no corrente anno de 1862, que. tocou a esto dis- 
tricto, segundo o mencionado decreto, sendo a refe- 
rida distribuição a seguinte,: 

Concelhos e bairros 


Contingente 
E 


Villa do G: 

Somma.... 
JUNTA DE REVISA 
N'esta semana foram inspeceionados pela junta 
revisora IL mancebos para o serviço do exercito: de 
6 que se julgaram aptos remiram-se 3 o 5 foram 
isentos por molestia : contra o recrutamento de 1862 
foram indeferidas 3 reclamações e 4 deferidas, e para 

o serviço da armada foi apurado 1 mancebo. 

mm 


pm ama, 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Dranro 
DE Lr8B0A n.º 201 de 6 de setembro 


MINISTERIO DO REINO 


Varios despachos que tiveram lugar pela diree- 
ção geral de instrueção publica. 

— Portaria louvando todos os individuos que 
concorreram para que no thentro da villa de Redon- 
do honvesse uma recita a favor dos asylos de infan- 
cia desvalida, a qual rendeu 845290, quantia que 
opportunamente terá a devida aplicação. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Aviso de estar aberto concurso para o provi- 
mento de um igreja parochial do bispado de Angra, 
ilha Terceira. 

— Despachos que tiveram lugar apresentando 
presbyteros em igrejas parochines. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Amnuncio de que no-dia 18 de outubro, no the- 
souro publico, se hão-de arrematar bens pertencen- 
tes no hospital de S. José, situados no districto de 
Lisboa, e avaliados em 23:6358100 réis. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Varios despachos que tiveram lugar por deere- 
tos de agosto e setembro corrente. 

— Ordem da armada n.º 74. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

ea postal entre S. M. El-Rei de Por: 
tugal e dos Algarves e S. M. C., assignada em Ma- 
drid pelos respectivos plenipotenciarios a 8 de abril 
passado. 


INTERIOR 
Lisboa 3 de setembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


O comparecimento do snr. duque de Sal- 
danha no.seu lugar de par do reino, na ses- 
são de um dia, é ainda hoje o assumpto prin- 
cipal de alguns jornaes. Ha quem teime em 
dar ao facto muita importancia politica. Mas 
é uma teima como qualquer outra, e nada 
mais. Se do nobre marechal não ha outro 
facto do qual se possa deprehender resolu- 
ção ou pensamento de tornar a tomar par- 
te activanos. negocios do paiz, parece-nos 
que a vida de s. exc.º para as cousas pu- 
blicas continuará a ser a mesma que tem 
sido desde alguns annos. 

Respondam-nos em boa fé — ; quem po- 
derá achar motivo de admiração na ida do 
snr. duque de Saldanha ás côrtes quando a 
sua convocação foi só e unicamente para ap- 
provar o contracto matrimonial do rei? 

O snr. duque de Saldanha indo tomar 
o seu lugar para prestar o seu voto n'este 
negocio, não deu nem podia dar azo para 
que se diga que s. exe. volvêra 4 vida 
politica. A DE Ag 
“Nem todos os actos, nem todos os fa- 

dosa homens collocados em po 
mentes do Estado podem ser visto a 
cicados pelo prisma da política. Esses hom 
teem pela mesma elevação do lugar que oc- 
cupam, de proceder muitas vezes e em mui- 
tas occasiões como cumpre que procedam 
todos aquelles que dignamente occupam os 
altos cargos... 

E” preciso não esquecer pela mania politi- 
ca todas as outras considerações. O snr. duque 
de Saldanha como o primeiro empregado da 
casa real, como o general de maior patente 
no exercito portuguez, como 0 titulat mais 
graduado que hoje gesiste ás fancções da côr- 
te, como um dos Mais antigos: membros do 
corpo diplomatico portuguez, como conselhei- 
ro de Estado, e emfim como uma das maio- 
res notabilidades politicas da nação não po- 
dia deixar de ir prestar o seu voto de as- 
sentimento á nova alliança entre as casas 
de Bragança e de Saboya. O lugar de pres- 
tar esse voto era na sua cadeira na cama- 
ra de que é membro. Não tinha outro. 

Felizmente não somos sós a pensar assim 
no assumpto sujeito. O jornal semi-official de 
hoje, occupando-se do mesmo 'assumpto, con- 
sidora-o do mesmo modo que nós o conside- 
ramos tanto n'esta correspondencia, como já 
o consideramos na de hontem. 

Aqui tem os leitores o que escreve o jor- 
nal semi-official : , 

« Houve quem notasse o apparecimento 


do marechal duque de Saldanha, querendo 
dar a este simples facto uma significação po- 
litica, que elle de certo não tem. 

« O nobre marchal não quiz faltar a um 
acto que dizia respeito á felicidade domes- 
tica do Monarcha; e na sua qualidade de 
official mór da casa real, concorrendo aquel- 
le acto, deu um novo testimunho da sua de- 
licadeza e do seu nobre caracter. » 

A este respeito nada mais temos que di- 
zer, embora diga quem quizer o contrario 
do que nós dizemos. 

Amanhã temos na camara municipal. a 
questio das sedas. Alguns fabricantes vão 
á sessão. Creste o empenho de que o pavi- 
lhão seja armado de seda portugueza. Da- 
remos conta do resultado. A maioria da ca- 
mara está disposta a annuir ás propostas dos 
fabricantes. A questão tornou-se de brio e 
pundonor para os fabricantes portuguezes. 

Não é só no Minho e em Traz-os-Mon- 
tes que ha horror á vida militar. Acontece 
o mesmo na Beira e póde bem dizer-se que 
tal horror é geral em todo o paiz. Diz um 
jornal de provincia que temos presente, 
que no concelho de Monte-mór-o-Velho fôra 
preso um refractario que mutilira o dedo 
polegar da mão direita para não ser solda- 
do e que oito ou nove mancebos, visinhos 
d'aquelle, haviam feito ou a si proprios ou 
uns aos outros igual barbaridade, para tam- 
bem se evadirem ao recenseamento. 

E' com estes-factos, e com outros muitos 
que os leitores não ignoram, que o paiz 
responde á esperança dos authores da lei do 
recrutamento de 1855. Disse então o snr. 
duque de Saldanha na camara dos snrs. de- 
putados, que aquella lei operaria no exer- 
cito uma afortunada transformação, substi- 
tuindo o vadio e o recrita de maus costu- 
mes pelo morigerado filho do lavrador. A 
lei foi feita é o exercito está hoje tão mau 
como estava antes da lei, se não está peior. 
As theorias em muitas cousas são como os 
penedos da barra do Porto. Naufragio certo 
se o. piloto só os conhece pela carta. Mal de 
quem não acompanha o que lê nos livros 

o estudo pratico c muito perserutativo das 
cousas a que quer applicar a theoria. Os 
traductores da lei franceza do recrutamento, 
pois que a de 1855 não é senão una tradução, 
não teem tido de que se ufanar da sua obra. E 
desenganem-se elles e todosde que não teremos 
exercito, nem teremos contentamento na gran- 
de classe agricola do paiz, em quanto não ti- 
vermos lei de recrutamento portugueza e em 
tudo acommodada aos costirmes e úsconve- 
niencias agricolas e industriaes do paiz. Fe- 
lizmente este trabalho está feito pelos dis- 


s-08-Montes. ta só as aras. 
"Temos hoje a relação da louça e mais| 
objectos achados no palacio da Ajuda, A 
relação é a seguinte: 4 

Quatro pratos com cobertas de metal, 
quatro ditos mais pequenos, quatro ditos co- 
bertos quadrados, quatro ditos oitavados com 
tampa, dez ditos quadrados sem tampa, mais 
cinco oitavados sem tampa, sete ditos tra- 
vessos grandes, dezeseis pequenos, cento 
quarenta e dous ditos de guardanapo, ses- 
senta ditos de sopa, quatro redondos grandes, 
quatro terrinas de porcellana, cinco fructei- 
ras de pé de salva, cinco revitrs, quatro va- 
sos redondos arrendados, quatro ditos ovados, 
nove peças ovadas de pé de salva, cinco as- 
sucareiros, e tres manteigueiras, onze espe- 
lhos grandes dourados. 

Ha mais umas miudezas, como chicaras, 
pratinhos pequenos etc, 3 

O valor de tudo é, como dissemos hon- 
tem, de 7008000 réis, pouco mais ou menos. 

Parece que tudo era pertencente aosapo- 
sentos da Senhora Infanta D. Maria da Às- 
sumpção, que morreu de cholera em Santa- 
rem, quando acompanhava seu irmão o Se- 
nhor D. Miguel de Bragança. ' 

Pelas informações que ha, foi a roferida 
Senhora Infanta que mandou vir aquella lou- 
ga de França. Veio porção igual e de igual 
gosto para a Senhora D. Izabel Maria. Cons- 


DO À 


ta dos livros da alfandega que tudo fôra isento 
de direitos. 

A louça é de porcellana. Não ha peça al- 
guma do Japão. As noticias que a este res- 
peito dão alguns jornaes provéem de pouco 
exactas informações. 

Agradou muito o drama «A Vingança», 
dos snrs. Camillo Castello Branco e Ernesto- 
Biester. Os entendedores, como os espectado- 
res, ficaram satisfeitos. 

Os jornaes dizem por ora pouco do mereci- 
mento do drama, porque, acabando a repre- 
sentação depois da meia noute, não podiam di- 
zer muito para os jornaes de hoje, mas alguns 
chronistas promettem occupar-se mais detida- 
mente das bellezas d'esta nova producção dos 
dous distinctos escriptores. 

Osnr. Rosa (o bencficiado) recitou a ma- 
gnifica poesia do snr. Soares de Passos deno- 
minada «O firmamento». 

Os applausos ao snr. Rosa pela recitação 
foram menos do que podiam e deviam ser. 

Não tinha enthusiasmo para o applauso 
quem se recordava de que o author da poesia 
fôra tão prematuramente roubado ao mundo. 

Soares de Passos foi chorado mais uma vez 
pelos seus amigos. 

Houve hontem um principio de incendio 
na loja da esquina da rua do Chiado para a 
rua do Almada. Como ainda eram horas de 
theatro e El-Rei o Senhor D. Luiz estava 
no de D. Maria Il, Sua Magestade quiz sa- 
ber onde era o fogo e apresentou-se logo no 
local. Alguns ministros tambem correram pa- 
ra alli. Felizmente os soccorros foram tão 
promptos que as perdas na loja são de pou- 
co valor, 

Outro suicidio. A. O. Argellandel, capi- 
tão do patacho russo «lu» entrado no dia 5 
no Tejo, vindo de Christiansand, consignado 
aos snrs. Torlades, lançou-se hontem ao rio. 
Não se sabe a razão de tal desgraça, que se 
póde dizer fôra premeditada. O infeliz man- 
dou preparar o bote para vir a terra. Quan- 
do o bote estava preparado passou para o la- 
do opposto do navio, metteu na algibeira do 
casacão um grande peso de ferro e atirou-se 
á agua. 

Tudo quanto se fez para lhe acudir foi 
inutil. Não tornou a apparecer. 

O desgraçado major reformado que ha 
dias. se precipitou do paredão do passeio de 
S. Pedro de Alcantara, foi empregado na pa- 
gadoria militar de Elvas. Diz a «Voz do 
Alemtejo» que a causa do suicidio foram as 
torturas e tribulações em que vivia. 

Já está no Tejo a corveta brazileira «Im- 
perial Marinheiro». Deve aqui demorar-se um 


cs as 
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Corsesção 


A cidade de Pizza endereçou á filha mais 
nova de Victor Manoel, futura Rainha dos 
portuguezes, uma carta de parabens a mais li- 
songeira, mandando-lhe modelados primoro- 
samente em gesso os tres notaveis edificios de 
Pizza, sendo um d'elles a célebre torre incli-- 
nada, de proverbial notoriedade, côm o fim, 
diz a alludida carta, de ter a excelsa Prin— 
ceza sempre 4 memoria presente a patria de 
sua mãi, a cidade que n'outro tempo foi.tão cé- 
lebre nos mares. 

A camara terminou rapidamente os seus 
negocios, dando assim um documento honroso 
de bom senso e civilidade para com a coroa, 
que respeita, para com a nação, que represen- 
ta, e para com o paiz estrangeiro a que Portu- 
gal vai ligar-se com mais um laço de estreita 
amisade. 

Nem uma das questões politicas está adia- 
da: trabalha-se activamente em solvel-as 
quando e como cumprir. 
A nomeação de pares é inevitavel, mas 
não o é a dissolução da camara. 

Hoje entendemos que todas as probabili- 
dades estão pela não dissolução d'aquelle ra- 
mo do poder legislativo, ainda mesmo que 
este se desfalque com a nomeação de novos pa- 
res. 


ea mem 


| assim acontece a mui 


gr deshistoriador, e 
nt mi da ' 


A evolução, que não cumpre por ora de- 
senvolver, será natural e proficua. 4 

Teem-se dado bastantes modificações no 
modo de ser das parcialidades em que se divi- 
dia a camara electiva. O governo contava nu- 
merosos votos n'esta reunião. 

E" claro, portanto, que os dissidentes se 
teem aproximado do governo sem que nin- 
guem lhe tenha fugido. 

Alguem procura a razão, d'sto na circum- 
stancia, qe se diz existir, de se achar um pou- 
co retirado da situação o snr. José Estevão, 
cujas pretenções em quanto ao governador ci- 
vil de Aveiro e a um administrador do conce- 
lho, além da posição propria, o governo não 
quer satisfazer. 

Seja como for, é certo que quasi desappa- 
receu a dissidencia. 

Sendo assim, a que virá a dissolução? A 
reforma da camara dos pares não é tambem 
questão adiada. Será uma necessidade mais 
tarde. - 

Esta reunião de abertura da camara foi 
muito vistosa. 

El-Rei apresentou-se sereno e modesto 
como sempre. Cortejando, segundo o estylo, 
o corpo diplomatico em primeiro lugar e snrs. 
pares e deputados, subiu as escadas e antes de 
se sentar no throno inclinou-se profundamente 
diante do retracto de El-Rei D. Pedro V, que 
fica por cima da cadeira real coberto de fu- 
mo. Leu com voz sonora, accentuada e sym- 
pathica o discurso de abertura, descendo com 
a mesma serenidade. 

Tem crescido um pouco e por isso está 
mais clegante. 

E” notavel o respeito que 
mão que Deus tem. 

Antes de morrer, quando fallava n'elle, 
dizia —o mano Pedro, hoje é sempre — El-Rei. 
Citaremos um facto que prova bem a edu- 
cação que o Senhor D. Pedro V dava a seus 
irmãos. j 

Um dia estavam ambos e mais pessoas no 
aposento do que hoje é Rei. 

Este crusou, por inadvertencia, uma so- 
bre outra perna. 

ElRei D. Pedro V fitou-lhe os olhos. 
Desculpe-me, disse o Infante, como esta- 
va no meu quarto... 

E' um mau costume, retrucou El-Rei. 
Esta bagatella dá a medida da educação 
desta familia. 

Foi na verdade sensivel, apesar do suc- 
cessor que felizmente houve, a perda d'aquel- 
le joven Rei! 

Não ha muito que ao fallar n'elle junto 
de Alexandre Herculano rebentáram copiosas 
lagrimas dos olhos do 


tributa ao ir- 


perda! À 
o povo: sabe-o e mostrou que o sabia, mas 
se todos e cada um pudesse apreciar as vir- 
tudes intimas, a sciencia profunda, a probi- 
dade estoica d'aquella grande alma seria ain- 
da maior a dor, e mais intensa a magoa. 

- O Senhor D. Luiz segue-lhe os passos, | 
e'trabalha para chegar aonde o muito estudo, 
a muita experiencia dos negocios tinha levado 

o outro no exercicio do seu mister de Rei. 

O snr. Thiago Horta não entra no gover- 
no: ainda no sabbado foi instado vivamente, 
mas debalde, 

Na sessiio real tractou-se além do casamen- 
to real de elevar a missão de Turin á cathe- 
goria em que devia estar ha muito, dando-se 
assim uma prova de consideração ao snr. Cas- 
tro, amigo intimo do conde de Cavour. 
Ouvimos contar, que na reunião ultima 
da maioria da camara dos snrs. deputados re- 
ferira o snr. ministro da marinha que nas 
ruas de Genova os officiaes da corveta, que 
alli aportou com o aio de El-Rei, eram sau- 
dados como velhos amigos, cortejando-os os 
habitantes ao passarem nas ruas. Se os sol- 
dados, além d'isso, compravam alguma cou- 
sa não lhe levavam dinheiro, sabendo que 
eram portuguezes. ” 
Estes actos são dignos de um povo livre, 
dos filhos de uma grande nação ! 
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damente a existencia. Procurava, pois, uma 
resposta para agradecer ao seu superior, po- 
rém este, atalhando-o sem o deixar abrir boc- 
ca, continuou : 

— O senhor ha-de fazer favor de occupar- 
se ggora dos assumptos que estão pendentes 
de resolução e sobre os quaes teem de se ela- 
borar diversos relatorios para serem remet- 
tidos 4 administração central. Esses relato- 
rios, se: os: confeccionar com. o mesmo. cui- 
dado, com a mesma clareza e boa ordem, 
hão-de auxiliar-me eficazmente para eu ob- 
ter o que pretendo pedir em seu favor. Aqui 
«estão os documentos ; escusa dé, se apressar, 
mas peço-lhe que empregue todo o seu zêlo e 
applicação n'este serviço de que o entarrego. 

Levou Daniel os papeis, brio de ale- 
gria, Era este, desde a ruina e da loucura 
de seu pai, o primeiro raio de luz que lhe 
aclarava 0 coração das trevas'de que o trazia 
pejado. ' 

M. de La Coudraie — assim se 'chama- 
va o secretario geral -— tinha, sem duvida, as 
melhores e mais hontadas intenções do mun- 
do; porém, infelizmente, era homem de ex- 
trema vaidade, á qual, sem dar por tal; unia 
um grande fundo de parvoice ; era “do nu- 
mero dos que por gôsto se encerram a sós 
n'um gabinete, de palito na bocca e mo meio 
de um mar de papeis, para,.os quaes; nem 
sequer olham, só com o unico fim de fazer 
erêr aos pretendentes, assentados na ante-ca- 
mara, qua os mais nrduos e importantes ne- 
gocios. lhes. preoccupam o. espirito e lhes to- 
mam todô o tempo, sem lhes deixar um uni- 
co momento de seu, M. de La Coudraie era 
um artista consummado n'este genero gra- 
cioso em: que tantos se exercitam. 

Quando elle mui adrêde se fazia surpre- 
hender no seu gabinete, tinha sempre todo 


o cuidado em collocar de modo que o vissei 
as pessoas que com elle vinham fallar um 


cantinho de alguma carta, em que se dis- 
tinguiam estas palavras solemnes; Gabinete 
do ministro e maisem baixo: Confidencial. 
Andando a passear na praça do Castello, 


ae eee 


costumava tirar da ilude! algum officio 
volumoso, que affectava lêr com a, maior 
attenção, espreitando, todavia, pelo canto do 
olho se por alli se achava algum conhecido. 
Apenas d'elle se acercava alguem , tomava 
um ar douto e deixava cahir do alto dos 
colleirinhos repuxados uma phrase mages- 
tosa, que de ordinario principiava por es- 
tas palavras: Consultou-me hontem o minis- 
tro sobre um assumpto de interesse publico... 
O resto ficava sepultado na escuridão de um 
mysterio affectadamente inculcado. 

Nas occasiões, porém, em que o pre- 
feito da Nievre se ausêntava do departa- 
mento, é que M. de La Coudraie se jul- 
gava completamente feliz. Tornava-se su- 
bitamente o personagem mais importante da 
localidade inteira, pois podia fazer uso da 
assignatura official; dava audiencia nos paços 
da prefeitura; correspondia-se directamente 
com os ministros ; podia nomear e demitir 
a seutalante; tinha a gendarmaria prompta 
ao menor aceno da sua mão ; tremia o com- 
missario de policia 'e os empregados de dez 
repartições apenas elle levemento encrês- 
passe o sobrólho; era uma felicidade tão 
ingente, que lhe dava volta ao juizo. “Pra- 
zia a cabeça garbosamente deitada para traz, 
e até a tosse d'elle parecia dizer :—Olhem 
que aqui vai o snr. prefeito! 

As relações de Daniel com M. de La Cou- 
draie tiveram principio n'uma d'essas occa- 
siões. Por desgraça, o ministro para quem 
eram destinados os relatorios elaborados por 
Daniel achou-os excellentes, e fez por isso 
os devidos encomios ao secretario geral, di- 
zendo que eram os melhores que sobre o as- 
sumpto tinha recebido. O primeiro movi- 
mento de M. de La Coudraie, que não era 
homem de maus instinctos, diga-se a ver- 


m | dade, foi communicar o oecorrido ao po- 


bre empregado e apontal-o ao ministro, 
porém occorreu-lho um pensamento que o 
fez reconsiderar. Dado o caso que o minis- 
tro nomeasse Daniel para algumas das reparfi- 


qões superiores, quem havia do confeçeio- 


nar os demais relatorios, que pelo tempo 
adiante não deixariam de ser-lhe pedidos? E 
a falta d'aquella util collaboração não pros- 
crastinaria indefinidamente a remessa d'essa 
cruz de official da. Legião de Honra, ob- 
jecto constante dos seus sonhos dourados , 
desejado santelmo de todas as suas aspira- 
ções honorificas ? 


O primeiro effeito d'este monologo men- 
tal foi induzir M. de La Coudraie a abs- 
ter-se de qualquer communicação que ti- 
vesso por fim pôr Daniel no 'corrente dos 
factos; felicitou o mancebo, mas.com ar de 
protecção e sem lhe fallar do ministro, as- 
segurando-lhe apenas que este tinha ficado 
satisfeito com elle e mettendo-lhe por: ulti- 
mo na mão um embrulho que continha cem 
francos. 

Não era tenção do secretario geral re- 
nunciar ao seu- primeiro pensamento de o 
adiantar o mais que pudésse na carreira ad- 
ministrativa, mas tnicamente espaçar a sua 
realisação para outra occasião. Ao cabo do 
seis mezes, M. de La Coudraie do que tracta- 
va era de utilisar a inteligencia e boa.von- 
tade de Daniel em serviço da repartição a 
seu cargo, ligando-o mais particularmente 
4 sua pessoa, em todas as oecasiões que ti- 
nha; necessidade de um auxiliar; e chegando 
até a abonar-lhe um supplemento ao ordenado, 
pois fez-lhe vêr que era conveniente a bem 
do serviço publico que elle não fallasse das 
suas relações particulares. Não era 'decor- 
rido um anno, que elle, 'se alguem attribuisse 
a outro que não a elle esses famosos  rela- 
torios, que haviam solevantado o secretario 
geral seis covado na estima do ministro , 
ficaria em extremo maravilhado de semelhan- 
te contrasenso. 


* Notou logo Daniel que M. de La Cou- 
draie já não lhe fallava em Pariz, e conhe- 
ceu, portanto, que não mais devia ter para 
ahi voltado o pensamento. Suspirou e resi- 
gnou-se, mas a sua tristeza recresceu não 
chegando a consolalo os rolqs'de cem fran- 


cos, que M. de La Coudraie de tempos a tem- 
pos lhe dava. 
Quasi por esta epocha a vida de Daniel 
foi assignalada com um successo, que lhe des- 
pertou um sentimento novo no coração, tão 
cheio de pensamentos amargos. Tendo um 
dia sahido a longe distancia em recado de sua 
mài, surprehendeu-o na volta uma forte pan- 
cada de agua n'uma rua proxima á casa da 
prefeitura, pela qual, todavia, nunca passa- 
va. Abrigou-se, pois, debaixo do toldo de 
uma loja, espera que ella passasse. A chu- 
va, porém , cahia sem cessar, e, apesar da 
guarida que o mancebo buscára para se abri- 
gar, molhava-o ás vezes. Não sabia o que 
havia de fazer, porque a hora ia passando e a 
chuva cahia com uma força que parecia estar 
para durar, quando de uma casinha fronteira 
sahiu uma donzella a correr, com dous guar- 
da-chuvas na mão, um aberto, outro fechado. 
— Aqui tem, senhor;— disse ella — tome 
lá este guarda-chuva para poder ir embora, se 
quizer. 
— Mas como ha-de ser, se a menina não 
me conhece ? — respondeu Daniel. 
-— E' o mesmo, pegue no guarda-chuva 
e dmanhã m'o trará, 
Era tão meigamento azado a vencer resis- 
tencias o sorriso da donzella, que Daniel não 
hesitou: pegou no guarda-chuva e partiu. 
Ao outro dia tornou a passar pela rua 
onde a chuva o surprehendera, procurando 
com a vista a casa d'onde*a donzella tanto a 
monção sahira com aquelle soccorro, que o li- 
vrara de se molhar, e reconheceu a tres pas- 
sos d'elle o sorriso e os olhos brilhantes da 
bemfazeja donzela. 

— Aqui tem o seu guarda-chuva, meni- 
na; quem devo agradecer ? 

— Eu chamo-me Victoria. 

— Victoria... — repetiu Daniel —é um 
nome que eu nunca hei-de esquecer. 

E Daniel, ao dizer isto, sentiu subir-lhe o 
rubor ás faces, e depois de estar por alguns 
segundos com os braços cahidos, saudou a 


Ao outro dia, porém, estava de volta na 
mesma rua. Victoria estava m'uma sala ao 
rez do chão, sentada a cozer a uma janclla 
aberta. Apenas o viu, saudou-o com um af- 
fectuoso movimento de cabeça e Daniel pas- 
sou muito depressa e com visos de grande 
perturbação. 
A' turde, porém, lembrou-se que a ofh- 
ciosa galanteria da donzella merecia uma lem- 
brança, e, sahindo immediatamente, foi ao 
campo colher um bello ramalhete de flores, 
que trouxe para casa e metteu em agua pa- 
ra as conservar frescas. 
No dia seguinte, apenas deram oito horas, 
sahiu de casa e dirigiu-se para a rua em que 
morava a donzella, mas como o ramo o em- 
baraçava alguma cousa, escondeu-o debaixo 
da aba da quinzena. Logo que chegou ao pé 
da janella da salinha em que Victoria esta- 
va a bordar, cantando em voz baixa, parou, 
e tirando o ramo do esconderijo onde o tra- 
zia, pousou-o desageitadamento em cima do 
peitoril, entro uma gaiola o um vaso com amo- 
res perfeitos. 
A donzella, que trabalhava ao som dos 
gorgeios melodiosos do seu pintasilgo, pe- 
gou alegremente no ramo e disse, chegando-o 
ao nariz : 
— Ai! como cheira bem ! 
E depois acrescentou com um sorriso, 
olhando para Daniel. 

— A quem hei-de agradecer ? 

— Chamo-me Daniel — respondeu o man- 
cebo. 

— Vou metter estas flores n'um vaso pa- 
ra durarem mais tempo — tornou ella. 

Estava travado o conhecimento e desde 
essa manhã Daniel nem um só dia deixou de 
passar por diante da janella da donzella. 
Era uma volta, porém o mancebo apertaya 
mais ao passo e assim ganhava o tempo per- 
dido. Os moradores da praça do Castello não 
notaram que o seu relogio andava descon- 


certado. 
(Continia) 


donzella e partiu sem olhar para traz. 


O jornal a «Correspondencia de Portu- 
gal», segundo noticias particulares que 

mos de fóra do reino, vai sendo aprecia 
como merece no imperio do Brazil. , 

Honra o paiz uma publicação PRA 
esméro typographico a uma redacção conve- 
niente, imparcial e sensata. 

Além disso éclla uma tentativa original, 
cujo fim é tornar dispensavol aos portuguezes 
do Brazil e possessões todos os outros jor- 
naesy-cuja leitura é impossivel pelo grande 
numero, que deles se junta no passo que a 
aCorrespondencia» é um compêndio de tudo 
o que passou com as noticias mais recentes e 
importantes na ordem commercial, industrial 
e politica. E 
— "Terá dias de prova, mas agouramos-lhe 
um bom futuro. 

“7 O smr. Alves Martins está, infelizmente, 
peior, apesar de senão perder a esperança de 
osalvar. 4 

O peior é que mostra presentir tum fim pro- 
Ximo. 

Rogou ão snr. medico Cesario para que 
não fosse para Coimbra antes de suecumbir, 
e solicitou do snr. Reis e Vasconcellos que 
não abindonasse seu sobrinhoque se fórma 
em Coimbra. 


—— cam 


Provincias 


CHAVES 4 DE SETEMBRO — (Do 
nosso correspondente) — Desde 15 de maio 
que não tenho cumprido a missão de vos es- 
crever mensalmente, dando noticias d'esta lo- 
calidade. A causal tem sido a falta de minha 
saude e bastantes affazeres domesticos. 

- Nada de palpitante tem occorrido por esta 
villa e suas cirtumvisinhanças, a não ser o 


desaparecimento do atrancar, o «valoroso j 


capitão» que no dia de feira (14 de maio) se 
poz á frente do «grande movimento popu- 


TD. . 

O maltrapilho, que se achava desde então 
recluso na cadeia civil, soube com meigas pa- 
lavras iludir o bom do carcereiro Bernardo, 
que, deixando-o ir desacompanhado tractande 
«negocios», não voltou, resultando ser o po- 
bre Bernardo suspenso e mettido em pro- 
cesso. 

O homem, «tranca» não pôde ser ainda 
«gasofilado», não obstante ser coxo. Suppõe- 
se que está lá para a provincia de «D. Maria 
Bernarda». , 

Asseveraram-me que o sicario que em 9 
de maio tentou traiçoeiramente. assassinar o 
capitão Honorio Lopes de Sant' Anna embar- 
cára n'essa cidade em 9 de julho para o Bra- 
zil, não sendo capturado porque outros cana- 
lhas taes como elle que ha n'esta villa lhe mi- 
nistraram protecção e meios para se e vadir 4 
acção da justiça. Se o regedor não fosse | omes- 
mo ofício — alfaiate — , é de presumir que o 
malvado fosse preso na mesma noute em que” 
tentou deixar desgraçadas tres pobres senho- 
ras. - 

À policia por aqui está cada vez mais «acti- 
var! m sacho uma infe- 
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alguns jornaes 


qua 
magA e 
E como o que fica indicado. 
“A terra é pequenã, 
os besbilhoteiros maledicentos, que teem por 
costume a toda a hora do dia o da noute afiar 
à peçonhenta língua na reputação (dos outros, 
“e, quando se lhes não oferece ensejo, até de si 
os seus dizemmal! dm ; 
Os povos de Calvão teem-se opposto ao pa- 
gamento dos fóros à serenissima casa de Bra- 
ganga, ois lhes exigem 16, annos que estão 
em divida. Bom seria que, para obviar a con- 
testações e conflictos, houvesso alguem da go- 
vyernança que aconselhasse o joven e bondoso 
Soberano, n'esta oecasião do seu regio con- 
sorcio, a que mandasse crdoar o pagamento 
de todos os fóros atrasados, sendo compélli- 
dos os povos a pagal-os religiosamente do 1.º 
de janeiro futuro em diante, À miseria é gran- 
de. O governo deve attendor seriamente a esta 
cirçumstancia. ep 
Os cerenes estão por elevado preço ; milho 
4920 réis a alqueire, trigo serodio 760, daterra 
680, centeio 450, feijão branco 800, rajado 
700, chicharo 600, grão de bico 820, batatas 
180, vinho o almude 34840, azeite 59400, 
carne de porco a arroba 35520, feno 80. 
O alqueire de Datata já se pagou a 600 
péjg— meme mem mn o aee mma 
Vinho deve haver mais do que houve o 
anno preterito, porque o «oidinm» não sema- 
nifestou com a força dos snnos anteriores é 
os proprietarios que enxofraram aproveitam 
immenso este anno. 
As oliveiras não promettem. | 
O administrador efectivo d'este concelho 
tem andado a viajar ha mezes. Agora me di- 
zem que fôra ver a exposição a Londres. O 
que ficou interinamente servindo, o dr. Anto- 
nio da Silva Bravo e Carvalho, esteve poucos 
dias em exercicio. Como era activo, diligente 
e pouco tinha de medroso, não convinha a 
certa gente, que lho promóveu a exoneração: 
Quem está hoje á testa da administração é o 
àr. Antonio Emilio da Fonseca, vice-presiden- 
te da camara-municipal. 
- Nol.ºdo actual mez tomou posse da vara 
o novo delegado do procurador regio n'esta 
comarca, o nosso amigo o joven bacharel 
Eduardo de Souza Dantas da Gama, natural 
d'essa boa cidade, para onde parte breve com 
dous mezes de licença. " 
Pela meia noute do dia 2 partiu d'aqui 
para o Minho o capitão Julio o alferes Pinto, 
de infanteria n.º 13, commândando 100 pra- 
ças, a render a. forta do mesmo corpo que alli 
está destacada ha quatro mezes. ia 
Havendo, como ha, cinco corpos m'aquella 
provincia, um de artilharia 6 quatro de infan- 
teria, e reinando alli perfeita tranquilidade , 
parece ser um grande disparate conservar ld 
100 homens do 13 e 50 do caçadores n.º 3, 
havendo tanta necessidade d'estes 150 homens 
em cera afnontem pat, se fazer o serviço. E 
note-sa que, devendo ir ps menos cinco of- 
= ficises com aquellas 100 bayonetas, foram 
apenas um capitão e um alferes, por haver 
falta de officiaes subalternos no corpo! 
Malfadada provincia trasmontana ! Não 
só te não dão estradas, como até te desguar- 
neçem de tropa! Tudo para os povos do Mi- 
nho e estes ainda mal contentes e promovêndo 
motins populares ! Ei Eres 
Não tenho por emquanto ouvido fallar 
ue por aqui se façam festejos pelo consorcio 
e El-Rei. E' costume antigo das authorida- 
des flavienses aguardarem para a ultima hora 


K “Tem 
de fora a 
Auiria, s 


Um ecclesiastico, que veio cqm sua familia 
a banhos, pilhou 2:0258000 réis na ultima lo- 
teria. Havia, horas antes de chegar pelo fio 
electrico a noticia dos numeros premiados, 
comprado um quarto do bilhete n.º 3:049. 
Ainda que é abastado, não tinha em mente ir 
presenciar os festejos regios a Lisboa, mas ago- 
ra está resolvido a fazel-o, depois que a sorte 
o mimoseou. 


NOTICIARIO 


Festas do. consorelo real. — À 
exe.”á camara municipal nomeou já as com- 
missões que nas principães ruas da cidade à 
devem coadjuvar nó empenho de tornar mais 
brilhantes e festivas as demonstrações de re- 
gosijo publico por oceasião do fausto casa- 
mento de S. M. o Senhor D. Luiz 1 com a 
augusta Princeza a Senhora D. Maria de Sa- 
boya. é 
Resposta ao discurso da coroa. 
— A resposta que à camara dos snrs. deputa- 
dos deu ao discurso da coroa é concebida nos 
seguintes termos : a. 

Senhor. — Se à camara dos deputados sente a 
mais viva satisfação sempre que se acha em redor do 
throno de V. M.; redobra na actualidade esse senti- 
mento pela fausta comunicação que VM. se dignou 
fazer do seu auspicioso consorcio com Sua Alteza Real 
a Serenissima Princeza de Italia Maria Pia de Sa- 


chamam «berlindas». 

Alguns jornães d'esta capital, dando esta! 
noticia, acrescentaram que dous d'esses coches 
eram do tempo de ElRei D. Manoel, segundo) 
tradição que ha na re 


teiramente ine a, adição 
destituida de fuidamaf o 

Tanto no reinado de D. Manoel, como nos 
tres seguintes, de D. João II, D: Sebastião e 
D. Henrique, não se usou, nem se viu ein Por- 
tugal especie alguma de coche ou carruagem. 
Até 4 morte do cardeal rei, succedida em:31 
dejaneiro de 1580, todas as vezes que os nos- 
sos monarchas tinham de sabir em prestito-so- 
lemne pelas ruas da cidade, iam montados em 
cayallos, e do mesmo modo a rainha e in 
fantes, sendo levadas de redea por infantes, 
ou, na falta d'estes, pelas principaes pessoas, 
da côrte. ! 

A primeira carruagem ou coche que appa- 
receu em França foino meiado do seculo XV, 
no tempo.de Carlos VII, é mandou-a de pre- 
sente Ladislau TV, véi da Hungria, á rainha 
Maria de Anjou, esposa d'aquelle soberano. - 
” Entretanto, no se póde attribuir a esta 
epocha a introducção do uso dos coches em 

rança. No casamento de Francisco TT com 
Maria Stuart, rainha de Escossia, que foi cele” 
brado em Pariz no anno de 1558 com extraor- 
dinarin pompa, à joven e formosanoiva foi con- 
duzida 4 cathedral de Nossa Senhora caval> 
gando em soberbo palafrem. Continuott esta 
rática nos dous seguintes reinados, de Car- 

os IX e de Henrique IIF, e só no imediato, 
de Henrique IV, que subi ao tlirôno no anho 
de 1589, é que se começou a generalisar em 
França o uso + > então 
admittidos nos prestitos reaes em todas as 
grandes funcções da côrte. Se nos não engana- 
mos, & primeira vez que tal succedeu foi no 
casamento de Henrique LV com a rainha Maria 
de Medicis no anno de 1600. 7 

Na Inglaterra principiou tambem o uso 
dos coches por meiado do seculo XVI. Foi a 
rainha Izabel, que empunhou o sceptro em 
1558, a primeira pessoa que passeou de carrua- 
gem pelas ruasde Londres. sab 

Em Hespanha foi D. Filipe II ointro- 
ductor d'este uso; e quando, depois da' con- 
quista de Portugal, pela morte decardealrei, 
veio 4 Lisboaem junho de 1581, para com- 
pletar e darçerta legalidade usurpação do 
throno portuguez, trouxe os primeiros coches 
que se viram n'esta capital. Os castelhanos 
chamavam-lhes «ostufas»;'e este nome so ficou 
dando entre nós aos que se fabricaram confor- 
me 0 modêlo d'aqueiles. / ua 

Os duques de Bragança adoptaram immé- 
dintamente o uso dos coches e apoz elles os 
duques de Aveiro e os principaes fidalgos. - 

- Do que deixamos dito concluimos, que as 
aestufas» são muito mais antigas que 'as «ber- 
lindas». El-Rei D. João IV usou das primei- 
ras, mas não nas grandes solemnidades em 
que tivesse de ser conduzido em prestito de 
grande ceremonial: A ak 
“No casamento de sua “filha, a infanta D. 
Catharina, com Carlos TI, rei de Inglaterra, 
que so effeituou no seguinte reinado, “de D. 
Affonso VI, correndo o anino de 1666, foram 
a dita infanta é mais familia real, em coches, 
no meio de lustroso acompanhamento, desde 
os paços o É S6, "onde so colo 
Praram os desposórios, e na volta da Só até 
ao caes, no Terreiro do Paço, onde a augustá 
desposada se embarcou ná galeota' que a con- 
duziu 4 nau em que seguiu viagem, Foi'o 
primeiro casamento régio 'em que serviram os 
coches, 2 tap aivatn 

No mesmo anho appareceram “de novo, 
por occasião do consorcio de El-Rei D. Affon- 
so VI com a rainha D. Maria Francisca Tsa- 
bel de Saboya. Esta princeza trouxe de Pran- 


correcção, porém de todo o modo , é mal- 
| dade recorrer á faca, para maltractar uma 


spectiva repartição! a 
arte da noticia éin- || 


| mi 
eig 


= E. talha dourada, e alé 


gosto. E este coche u 
vido nestes ultimos te 


4 


es. Y E 
fassão uns coches mui pesos 
desengraçados, guarnecidos na maior parte 


com pregaria grossa e dourada, e com pouca 
obra de talha relevada. As berlindas tem a 
fórma mais esbelta. Primam por todos os la- 
dos em lindas figuras je brincados ornatos 
de talha dourada, e em formosos paineis, de- 
vidos a eximios pintores. Os grandes-vidros, 
que as cercam, deixam ver perfeitamente, 
como se fóra descoberto, todo o seu rico-into- 
rior, , RE 

A nossa casa real possue uma avultada 
quantidade de coches antigos, mais ou menos 
ricos. Os mais sumptuosos pertencem ao rei- 
nado de D. Joito V, e foram mandados fazer 
para o casamento d'este soberano é para o de 
senfilho, o principe D: José; depois rei. 

Academia Polytechnica do Por- 
to. — No dia 20 do corrente principia a ma- 
tricula nas diferentes aulas da Academia Po- 
Iytechnica, para o anno lectivo que começa 
em outubro seguinte. 

Sahiu-se mal da. esperteza. — 
Hontem um criado de servir, por nome An 
tonio Vasques, foi á relojoaria da Praça de 
D. Pedro é pediu um relogio do custo de 9% 
réis. 

“Dexam-lhe o relogio, que elle examinou 
com todo o socego de espirito, e, tirando do 
bolso dous tentos novos de jogar, os apresen- 
tou em pagamento do relogio ! 

O caixeiro, vendo os tentos, tractou de se- 
gurar o criado eo relogio, e mandou aviso 
policia, que acudiu a tomar conhecimento do 
facto, prendendo o snr. Antonio Vasques, que 
assim viu mallograda a sua esperteza, ficando 
ainda d'esta vez sem saber a quantas anda, 
porque o relogio ficou na relojoaria. 

Passageiros. — O vapor «Lisboa», 
sahido hontem para Lisboa, pelas 2 horas da 
tarde conduziu a seu bordo 77 passageiros 
entre elles os seguintes : 

Francisco Cosmo Nunes, e sua filha, 
Edmond Ernesto Reicheniback, João Vieira 
d'Azevedo, Joilo Baptista Aicard, Leonardo 
B. Rodrigues, José Joaquim Oliveira Sam- 
paio. ; do 

- Maldade. — Hontem de manhã, um ra- 
pasinho aprendiz de tecelão, parou na rua de 
Santo Antonio junto do mostrador externo 
de uma loja de calçado, que examinava. fo) 
sapateiro, que se chama José Nobre, embir- 
rou com a curiosidade do ré pio, e des- 
dizendo do seu sobrenome, sahiu fóra da 
loja, e-com uma faca, deu de golpe uma 
pancada na mão do rapaz, que sentindo-se 
ferido desatou a gritar. Reuniu-se muito 
povo, como bem póde julgar-se, levantou-se 
na turba grande celeuma contra a maldade 
do. sapateiro, e tal vulto tomou o caso, 
que a, policia interveio, prendendo o sapatei- 
ro, que foi conduzido ao juizo criminal, onde | 
prestou fiança. 
Não sabemos se 


7 


o rapaz merecia alguma 


criança. 


| Novidade de sinhos. — No n.º 6 
de «Jornal da Sociedade, Agricola» .diose 
a dE noticias ERA A 14 


“Tivemos noticias do paiz vinhateiro, 
da evidadele vin] 6 Das to pa- 
tisfatorio, e, se o tempo continuar fqvoravel, 


aspí 


é de suppor que a colheita seja igual á do 
anno passado em quantidade, e superior 'tal- 
vez em qualidade. Entretanto os viticultores 
veem-se em serios embaraços por isso que a 
procura tem sido muito pequena. O anno 
passado por este tempo já grande parte dos 
vinhos estavam vendidos, c por preços bas- 
tante remuneradores. Este anno, porém, ou 
nº lo apparecem compradores, ou oferecem 
preços que mal cobrem as enormes despezas 
feitas pelos agricultores. Com efeito, como 
se poderá vender por 35 ou 405000 réis vi- 
nho sobrecarregado com culturas, extraordi- 
nárias, com a enxofração, e com -os jornaes 
caríssimos. 

Por outro "lado o commercio receia com- 
prometter-se com compras antecipadas, e adia 
para março ou abrilo supprimento dos seus 
depositos. D'aqui resulta o empate nas ade- 
gas dos lavradores, faltando-lhe n'esta epo- 
cha o dinheiro com que contavam. 

Este facto comfirma à necessidade, tan- 
tas vezes proclamada, de um estabelecimen- 
to de credito que emprestando aos layrado- 
res sobre hypotbeca dos vinhos novos, re- 
gularisasse o mercado, impedindo que a of- 
ferta exceda extraordinariamente a procura. 

A falta do capital, ainda uma vez orepe- 
timos, é o cancro roedor da nossa agricultu- 
ra, e nomeadamente da agricultura .das vi- 
nhas do Douro. O lavrador do Douro não 
pode cultivar sem grandes despezas para 
fazer face ás quaes se empenha em todo o 
anno, contando com vma venda prompta, e 
por. preços rasoaveis na época da vindima. 
Quando portanto os' compradores faltam, ou 
os preços sito minimos, a situação dos pobres 
viticultores é das mais aflictivas, vendo-se 
collocados entre a usura e a venda por um 
preço vil. E! por esta razão que não pode- 
mos deixar deinsistir por um estabelecimen- 
to de credito que faça emprestimos aos lavra: 
dores, de tal sorte que o mercado se regula- 
rise evitando a pressão dos compradores 
sobre os productores. » 

| Naticias agricolas. — O «Archivo 
Rural» de 5 do corrente publica o seguinte 
extracto das partes officiaes ácerca do esta- 
do agricola em varios districtos : r 

Faro 18 de agosto. — Estão concluídas 
as debulhas de cereaes e legumes, cuja pro- 
dueção foi diminuta. À colheita de milho de 
sequeiro é escassa, e regular a das terras de 
regadio. O. feijão serodio e a batata doce es- 
tão muito desenvolvidos. A producção de 
amendoa é mediocre, e-a da alfarroba muito 
escassa em alguns sitios. Ás oliveiras mos- 
tram pouco fructo, e em geral aspecto pouco 
lisongeiro; o mesmo se dá em todo o mais 
arvoredo e pomares, com excepção das fi. 
gueiras que estão carregadas de fructo, pro- 
mettendo abundante produeção. A novida- 
de da uva tem sido deteriorada pelos gran- 
des calores, mas o oidium não tem augmen- 
tado, apresentando-se muitas vinhas livres 
do mal. 


- Yallecimentos. — Faleceu hontem 
o snr, José Duyães Sampaio, commerciante 


paçágh 


Es qual ” sos ma” " 
Dáse 4 sepultura hoje ás Ave-Marias no. 
cemiterio da Ordem da “Santissima Trindade. 
Falleceu tambem hontem o snr. Bento 
Vieira de Araujo, irmão do snr. Manoel Viei- 
ra de Araujo, socio da firma commercial Car- 
los Luiz Gubian, Filho & €.º 

“Tem de ser sepultado hoje na igreja do 
Carmo. 
“tomaria: — Foi hontem em Campa- 
nhã a romaria e arraial por motivo da festa 
da padroeira. Houve na fórma do costume, 
rânde concorrencia de gente da cidado e al- 
deias. No arráial tocou uma banda de musica. 

“ A Tempestade ! —Vimos o prospe 
cto de um jornal politico, agricola e commer- 
cial, que com o titulo «A Tempestade» so pro- 
jecta publicar em Agueda. I 
Segundo se vê do prospecto, 'o seu fim 
principal é defender os actos de vandalismo 
praticados contra as rbinas do Braçal ! 

"Parece incrivel, mas para que se não du- 
vide do facto, transcrevemos do prospecto im- 
presso a, primeira o principal parto do pro- 
gramma do projectado periodico : 

«A «Tempestade» precipitar-se-ha inexo- | 
ravel sobre toda a corrupção, porque é seu fim 
purificar. n a 

Originon-se do sangue dos portuguezes 
mortos no Braçal no dia 15 de agosto de 1862 
4mão dos estrangeiros... RES 

E portugueza primeiro que tudo a «Tem- 
estade». y | 

Exporá por isso com verdade os aconteci- 
mentos do dia 15 de agosto no Braçal, adulte- 
rados e falsificados pela imprensa e pela autho- 
ridade, em favor dos estrangeiros e em oppro- 
brio dos portaguezes : clamará pela-vingança 
legal contra os assassinos d'esse dia, pelo de- 
saggravo do sangue portuguez derramado por 
estrangeiros ; investirá desapiedada os abu- 
sos do governador civil e secretario geral de 
Aveiro. , 

“ Procurará attênuar a impressão. que no 
reino teem feito.os tumultos do:Bragal, mos= 
trando a sua menor gravidade a par de outros 
que se teem dado no reino, mesmo nas duas ca- 
pitaes, e do outros que se teem dado nos paizes 
mais civilisados. 

Procurará salvar pelos meios legaes as vi- 
ctimas da nova inquisição, que sobre estes tu- 
multos se estabeleceu. , 

: Repellirá yehemente as falsas imputações 
que pela imprensa se teem feito aos, concelhos 
de Sever; Cambra, Oliveira de. Eipdos, Vou- 
zella e S, Pedro do Sul, e mostrará que os po- 


vosqlelles estão em civilisação a par de quaes- 
quer outros do reino. 

E! agricola especialmente a «Tempes- 
tadem. alhos t 

Sibilará medonha até que: se dissipe quál 
quer fumo que offenda a agricultura; exigirá” 
uma, outra é outra experiencias sobre as mo- 
lestias quentacam 4 agricultura, especialmonte 
a das nossas vinhas; apontará e exporá aos nos- 
sos lavradores os melhoramentos apro veitayois 
ereclamará do governo ofavor que é agricul 
tura é devido, » 26 atu f 

"Banhos da Corticeira'— As pes- 

sous que tomar banhos do rio, no sitio da 
Corticeira, queixam-se do incómmodo que 
lhes'causa o deposito 'e desembarque da cha- 
miçan'aquelle local, 9 pedem -á exe.”s, ca- 
mara a/ repetição: das providencias, que, no in- 
teresse a re se adoptaram nos annos 
anteriores durante quadra. dos banhos. O 
pedido é justo, e crêmos por isso que será at- 


o! 


ça um coche, que lhe"deu de presento o Rei 
Luiz XIV, obra de muita riqueza, do muito 


tendido. 


Vianna do Castello 22 de agosto, — À co- 
lheita do milho deve ser pouco productiva | 
em vista. do desfavoravel aspecto que na sua 

arte, apresentam as searas d'esto 


De es tambéi espera 
As pintas teem sido deteriorad as pelo, oidium, 
|e pelos intensos calores que ul imamente so- 
brevieram, devendo por consequencia ser di- 
minuta a producção do vinho. Os soutos e 
montados promettem limitada produeção. Os 
olivaes continuam a mostrar bom aspecto, 
esperando-se, avultada produeção de azeite. 

Coimbra. 22 de agosto. — A producção 
dos cereaes colmiferos é mediana ; a do mi- 
lho, em geral, promette ser escassa. As vi- 
nhas e olivaes acham-se muito damnificados. 

' Crime horroroso. — De Villa Ver- 
de escrevem ao «CommélBio de Braga» o se- 
guinte: go aj x 

« Descobriu-se a noute passada (4 de se- 
tembro) um crime atroz, praticado em illa 
Verde, já na noute de sabbado para domin- 
go 31 de agosto, na pessoa de José da Silva, 
mestre; calceteiro na ostrada de Braga, aos 
Arcos, e secção entre orio e Villa Verde. 

Este homem, que era natural da frogue- 
zia de Palmeira, e dizem. estivera alguns 
annos a cumprir sentença na calceta, veio 
para aqui com guia do. director geral das 
obras publicas, como mestre de calcetaria, 
ha perto de dous annos Passado tempo apre- 
sentou-se-lhe no trabalho um homem mal tra- 
jado de jaqueta á militar: acharam-se conhe- 
cidos e deram o seu abraço; desde então foi 
sempre seu, companheiro no tabalho; com elle 
comia e dormia. Este homem, cuja presen- 
ga a todos repugnava, dava-poucas-fallas, 
e nunca disse como se chamava, ou qual à 
sua naturalidade. O infeliz Silva, esse dizia 

ue se chamava Antonio, 6 era natural de 
isboa, da rua do Sol, que fôra seu com- 
panheiro na caleeta. Habitavam ambos um 
pequeno quarto de Maria Marchanta, em Villa 
Verde, e na madrugada. de domingo sentih 
a mulher abrir o portal, suspeitando que os 
dous companheiros haviam sahido, porque a 
porta do quarto ficou fechada; porém o pobre 
Silva ficava assassinado e roubado no quarto 
pelo seu falso amigo, perpetrador de tão hor- 
rendo crime, sendo elle quem sahiu na ma- 
drugada, levando a chave do quarto, é sem 
que: deixasse a menor suspeita do que tinha 
praticado. Notava-se a falta dos dous com 
panheiros, pelos mais operarios, mas sup- 
punham que elles tivessem feito alguma jor- 
nada; e só hontem á noute, sendo instppor- 
tavel o, cheiro que sahia do quarto, se arrom- 
bou na madrugada de hoje, sendo encontra- 
do barbaramente assassinado o infeliz Josó 
da Silva pelo verdugo, a quem aquelle aj- 
dava aleyar a vida roubando-lhe '(caleula-se) 
3004000 réis, fructo, das suas economias. 

- O assassino é baixo e refeito, branco” do 
rosto, picado de bexigas, No braço direito 
tom pintado um crucifixo, e no esquerdo um 
vaso, uma figura, o varias lettras. 

* Creação de cadeiras. — Por de- 
cxeto de 28, de agosto ultimo, foram creadas 
duas cadeiras de ensino primario para 0 sexo 
feminino; a primeira na freguezia de Santa 
Iria, da Ribeira da villa de Santarem, o a 
segunda na villa de Murça, districto de Villa, 


Real... R ore Eb ira | 
Por decretos de 27, 28 


Despachos. etos de 
mo tiveram lugar Os se- 


e 29 de agosto ulti 

| guintes Sesnaçioa a) E A 

| Agostinho, Vicente Lourenço — nomeado 

Tente substituto definitivo da cadeira de chy- 
les «organica da eschola polytechnica de 
: Bernardino Kavier, de Magalhães — no- 
meado bibliothecario da bibliotheca do Iyceu 


d' Aveiro. 
Candido dos Anjos Rodrigues — 


Antonio 


gundo é 
ga ria da ne: e 
pe 
O| José Corrêa F; 


com 
T 


BO | poll 


noneado sega pador na oficina 


de bellas artes 


s Silva e Caryalhe 


— nomeado fessor proprictario da cad: 
ra de linguas za e ingleza da villa de 
Ovar. 


José Joaquim Moutinho de Andrade, pro- 
fessor da cadeira de ensino prinfario da fre- 
guezia de Moreira de Rei, concelho de Tran- 
coso,  districto da Gruarda — aposentado. 

Antonio Lopes Esteves, professor de'S. 
Thiago de Andrães, concelho e districto de 
Villa Real — jubilado. 

Maria Lopes Carrilho — nomeada mestra 
de meninas da -villa de Castro Verde, dis- 
tricto de Beja. ,, E - 

Arrematação de bens ecelesias- 
ticos. —Démos no sabbado a relação dos 
bens ecelesiasticos do districto do Porto que 
no dia 16 de outubro teem de ser arrema- 
tados no thesouro publico ; os dos' districtos 
de Lisboa, Evora; Portalegre e Santarem, 
que teem de ser arrematados ne'sse mesmo dia, 
são os seguintes: Eq 

DISTRICTO DE PORTALEGRE—CONCELHO DE ELVAS 

Bens pertententes no convento das religiosas 

Servas, da villa de; Borba 

Herdade da Cardeira, situada na freguezia de 
Santo, Antonio, da, Terrugem. Esta herdade paga 
dous quinhões, sendo um à Jonquim Antonio Rijo, 
de quarenta e cinco alqueires de trigo, quinzo de 
cevada, gallinha e meia e queijo e meio de ovelha, 
e oontro á viuva de Vicente Marianno, de Estre- 
'moz, de vinte e oito alqueires de trigo, onze al- 
queites e uma quarta de cevada, duas gallinhas e 
um queijo ; avalinda, em atenção a estes quinhões, 
em — 6005000. 

DISTRICTO DE SANTAREM — CONOELHO DE CORUCILE 
Bens pertencentes á collegiada de S. João Baptis- 
ta, da villa de Coruche 

'Terras denominadas do Barreto, situadas nos 
contos de Coruche, freguezia de S. João Baptista : 
compõe-se de tres courellas e dous fios; a saber; 
Convella situada no couto de Baixo; compõe- 
so de terras de, semeadura: confronta pelo norte 
com a estrada publica que vai para Benavente, 
sul com a varzea Meam, nascente com fio perten- 
cente 4 enpelin de Catharina Vaz, e. poente com 
terra do Cabido, ú 

Fio denominado da Bolsa, sitnado no couto 
de Baixo; compõe-se de terras de semêntnra : con- 
fronta pelo norté com estrada publiea que vai para 
Benavente, sul com varzéa, Menm , nascente com 
o fio” pertencente á capella de Lopo Fernandes e 
poente com terras de Simão Aranha. ) 

Courella situnda no “Coto de Baixo; compõe- 
se de terras de semendura: confronta pelo morto 
com terras do morgado de Candella, sul e nascen- 
te com Fiéis de-Anniversarios-e poente com ter- 
ras de Simão Aranha, .. Pei 

cdbnto ETAdO 'couto- de Baixo; compõe- 
se de terras de semeadura: confronta pelo norte 
com caminho de meias que vai para'a quinta, sul 
com a Surraia Velha, nascente com courellas de 
Antonio Alves e poente com courella de Simão 
Aranha. ' É) ty 

Fio situado, no coúto de Cima; compõe-se de 
terras de semeadura : confronta pelo norte com le- 
ziria da misericordia, sul com caminho: de meias, 
nascente com fo de Diogo Lopes e poente com 
terras dé Simão Atanha. 4 

Todos estes terrenos pagam a quarta parte 
do seu rendimento à Antonio Corlho Villas Bons 
e foram avaliados, em attenção a este encargo , 
em — 1:1003000. 

Terras denominadas de Diogo Lopes Caval- 
leiro, situadas nos contos de Coruche, freguezia de 
S. João Baptista; compõe-se de duas couróllas e 
dous fios a saber: 

Courella situada no conto de Cima ; compõe- 
se de terras de semeadura: confronta polo norte 
com leziria da misericordia, sul com caminho do 
meias, nascente com' fio da'confravia do Santis- 
simo Sacramento, da villw “de Coruche, e poente) 
terra pertencente ú capella do Barreto. 

Pio situado no couto de Cima; compõê-so de 
lo norte com cou- 
'ernandes: sul) 
aa om uma ponta 

rras de Anniver- 


Coúrolla situada no conto de Baixo ; compõe 
se de terras de semeadura: confronta pelo norte 
com courella da Amoreirinhs, sul 'com o segundo 
caminho de meias, nascente com” terras de: Amni- 
versarios e poente com o fio do! Choupo. 

Fio situado no mesmo conto de Baixo; com- 
põe-se de terras de semeadura: confronta pelo nor- 
te com o fio das Marinhas, sul com caminho de meins, 
nascente com fio de Anniversarios e poente com 
outro fio de Anniversarios, 

Todas estas propriedades pagam a terça par- 
te do séu rendimento à misericordia da villa de 
Coruche, e foram avaliadas, em atenção a esto 
encargo, em — . “e. 

junto 4 Gravinha, situado na freguesia 
de S, Todo Baptista ; compõe-se de terras do so- 
meadura: confronta pelo norte 6 sul' com mattos 
maninhos, nascente -com: conrella da Amoreira é 
poente com terras de Cavalleiros. Esto fo pagã 
à quarta parte do seu rendimento 4 Simão Infan- 
te do Lacerda, e foi.avalindo, em' httenção a es: 
to encargo, em — 7003000. nb d 

Quatro courellas de Annivershrios mixtos, si- 
testa na freguezia de S. João Baptista, a sa- 

er : 

Courella da Faia, situada no couto de Cima; 
compõe-se do terras do semeadura: confronta pelo 
norte com | azenha, sul com fio de Anniversarios, 


nascente com courella portenconto á capella de | 


Theodosio Ferreira e poente com courella perten- 
cente á capella das Catharinas. ! 

Conrella “defronto do Açude, situada no couto 
de Cima; compõe-se de terras de semeadura: con- 
fronta pelo norte com leziria da misericordia, sul 
com Alvercão Grande, nascente com fio da capella 
do Barreto e poente com.fio de Simão Aranha. 

* Courella da Marinha, sitaada no couto de Bai- 
xo; compõe-se de terras de semendara:-confronta 
pelo norte com fio de Aranha, sul com fo do Ma- 
rinha e Annivetsarios, poente com courolla da Amo- 
reira e nascente com fios de Annivers 

Courella da Palheta, situada no couto de Bai- 
xo; compõe-se de terras de semeadura: confronta 
pelo norte com iinposta da Vinha do Lagar, sul 
com oultimo Alvercão, nastente com fio da miseri- 
cordia e a com' courella da capella do Barre- 
toe fio de Anniversarios. 

Estas quatro courellas pagam metade do seu 
rendimento à D. Lidia do Nascimento e foram avalia- 
das, em attenção a este encargo, em — 8008000. 

Caminhos de ferro portugue- 
Zes. —-O numero medio de operarios 'em- 
pregados” diariamente nas diferentes obras 
das linhas de Badajoz e Porto, na semana 
finda em 16 de agosto ultimo, foi o seguinte» 

by í Opor, Car, Cavalg. Wag 

Linha de Badajoz 12:916 804 839 17,6 
Linha do Porto. . 28:775 1:046 1:098 | 182 


41:691 1:850 1:87. 358 

Faliecimento. — Falleceu no dia 5 
em Valença a exc."* snr.º D. Margarida Jo- 
sé de: Andrade, filha do commerciante, d'a- 
quella villa, o snr, José Maria de Andrade. 

Wecompensa imperial. A le- 
gação franceza em Pekin recebeu uma com- 
municação do principé Kang, que, em nome 
do impérador “do Celoste imperio, oferece d 
viuva“do almirante trancez Protet, morto 
no assalto de Naujao, com pelles: de martha 
aibelina; e alguns pacotes de seda-bordada, 
procedente dos armazens do imperador, Um 
decreto “deve "conferir titulos de nobreza & 
fúmilia do almirante, e'em memoria: da mor- 
te gloriosa do: illystro marinheiro francez, 
construir-se-hão, “4 custa do governo chinez, 


duas igrejas catholicas, uma em Shanghai, e | 


outra no local onde 'o almirante cahiw morto. 
E” epocha dos monumentos. — 
Em Vienna d'Austria, preparavam-se gran- 
des festas 'officiaes, para a solemnidade da 
inauguração do” monumento 'da imperat-iz 
Maria Thereza, que vai levantar-se em Nous: 
tadt, (cidade nova) a 47'kil: de Vienna. 
Castigo de Deus.— Um trabalhador 


da Rochela, 


air aim 
um odio profundo contra um sétt partie 
vivia n'uma casa paredes meias com 


| É 1 fim de attentar contra a vida do 
eu parente fez uma mina na parede, encheu-a 
le. polvora, collocou a mecha a que pegou fo- 
go, e contando que a explosão tardaria pou- 
co, enforcou-se. v 

A polvora inflamou-se; porém como não 
tinha sido comprimida não produziu effeitos 
desastrosos. 

Duello feminino. Uma carta-de 
Napoles conta que n'aquella cidade acabava 
de ter lugar um duello de morte entre duas 
irmãs, chamadas Maria e Memzia Granata. 

As duas rivaes, porque o ciume foi a cau- 
sa do duello, escolheram a arma nacional, a 
faca. Uma das duas irmás ficou no ju- 
gar do combate, a outra vivia ainda, mas ti- 
nha 18 feridas, ss) coiiass 

Mulher selvagem. — Chegou ulti- 
mamentê a Pariz uma mulher, que denominam 
selvagem e que é apresentada a todas as 'cor- 
porações scientificas d'aquella capital. 

“O seu cabello tem 1'metroe 50 centime- 
tros do cumprimento, e como é encrespado e 
lanzudo, quando o espalha parece um manto 
que lhe dá proporções monstruosas. 


Album de bordados. — Publicou- 
se 0: numero 2 do segundo anno do album de 
bordados para crochet, crivo,ponto de, nó,bor- 
dados a branco ete. de que é editor o snr: 
Manoel Rodrigues de Faria, proprietario da 
typographia da rua Formoza. 


Movimento das cadeias da Relação 
no dia 8 |. 4 
fas ENTRARAM. 
Antonio Joaquim Pimenta; solteiro , car- 
pihteiro, de Villa Pouca., K 
' Manoel Joaquim Gonçalves Castiço,  ca- 
sado; trabalhador, de, Villa Pouca... Vieram 
para ir cumprir sentença para a Africa. 
Antonio Alves, solteiro, trabalhador, d'es- 
ta cidade, arguido de furto. Está 4 disposi- 
ção do juizo do 1.º districto;eriminal:, , 
 N'este dia não sahiu preso algum. 


abunigo!s 
Supremo Tribunal de Justiça 
processo x.º 8:955 

RELATOR O EXC."> CONSELHEIRO VISCONDE DE FORNOS 
Nos Autos tiveis da relação de Lisboa, (comarca de 

Torres: Novas) recorrente Antonio José Rebello 

Farinha, recorridos D. Maria da Conceição Oy 

viuva; é outros, se proferiu o necordão seguinte : 

Accordam os do conselho no supremo tribunal 
de justiça, ete. : 

Attendendo que, em conformidade com o direito 
cnsuetudinario do reino, é expressos termos da reso- 
lução tomada sobre consulta do extincto desembar- 
go do paço de 17 de agosto de 1775; não só as nascon- 
tes dás aguas, que brotam nos predios de enda um 
são particulares, e não do dominio publico, ou de 
uso commum, mas não é o direito de propriedade 
respectivo sujeito a prescripção, nem mesmo à imme- 
morial, por ser sempre precario, é de méra toleran- 
cia qualquer aproveitamento ou fruieção por parte 
dos donos dos predios visinhos exéspto quando. ad- 
quiram diveito ás mesmas aguas por um titulo elaro 
de compra, ou de um assude ou canal com manufactu- 
ra constante e permanente que faça presumir Esse ti 
tulo, como bem se declara na mesma resolução”; 

Attendendo a que, não podendo assim, desco- 
nhecer-se aquelle dircito, de propriedade, e portan- 
to não só o do uso exclusivo das mesmas aguas, mas 
tambem o de disporem d'ellas seus donos, não pó- 
“de o decurso natural, e anterior pelo ribeiro, por 
onde desaguam, fazer argumento a favor dos donos 
dos predios inferiores, .e que porventura costumas- 
sem isaTEtar co dos sobejos componentes do mes- 
mo ribeiro, para impedirem que os primeiros as 
utilisem completamente; 

” Attendendo que consequentemente é inepta a 
acção de força intentada contra os donos das mesmas 
aguas, por ser impossivel legal a posse, fundamen- 
to essencial nos interdictos restitatorios, e que em 
tnes casos, é dever dos juizes attender ú quostão do 
dominio, para que-se evite um absurdo maior que 
o qualificado no assento de 16 de fevereiro de 1762. 

* Attendendo que a evidencia notoria dos autos 
e positivamente resultante da prova provada da 
vistoria a 8. 80 demonstra que no facto do desvio 
das aguas do ribeiro de Aldina, objecto da noção 
de esbulho que o recorrido: intentou, «se compre- 
hondem aguas de um mascunte que brota nó 
predio, de que o recorranto pa rio, é que 
portanto n mesma acção se devia, n'esta parte, 
em conformidade com aquella: resolução e assen+ 


to, considerar improcedente; 

* Atendendo porém, que, segundo à mesma cyi- 
dencia notoria, é dito mbóiro (de Aldini'se fórik 
de sobejos de “oútras nascentos de fóra do prodia, 


de'que o recorrente é proprietatio, o im spapoito 
do mêsmo nascente são mais, ps os sous di. 
roitas para não ora usar d'ello Ppsieniváiaa o 
em prejuizo do dono do E infórior, e este do 
seu immediato, e assim suecessivamente; 
AD que, ra » certo. que ieitada 
resolução mantem, e manda itar os impres- 
ETR Rg e Dq 
que brotam nos predios do cada tm, não devem 
esses direitos ser ampliados á outras aguas do uso 
commum é successivo, havendo sobejos de, nas 
pata as predios, e que faco pnpatõra sobra tao 
uns. devem commpor-se segundo os principic In 
Cada eia À ita PABaÇÕRO 


rega portanto o, rexiata 4 janta no desvio 
afiado das aguas do ribeiro rn » tias 
concadem-na na te, iva aguas não 
adventicias, mas RS nancial cistina no 
predio do recorrente; annullam nesta parte a de- 
cisão do aecordão recorrido; e mandam que os au- 
tos sejam remetidos à mésma relação para que, 
or diversos juizes, so e imento ú lei. 
Por o ão Pogeato do T86E = Visconde de 
Fornos — Visconde do Portocarrero, vencido — (= 
bral, vencido —Ferrão— Aguiar, 

“Está conforme, — Sieoretavia do supremo tri- 
bunal do justiça 237 de fgosto do 1862. — O con- 
selheiro secretairo, José Maria Cardoso Castello 


Branco. ' 
md ET BiRene o 
RR O à 
| BRLATOR, O EXC/? CONSÉLHEIRO VISCONDE RNOS 


Nos nutos  civeis da relação do Lisbon, juizo de 
oito dá GU Gaia, o A SR 
genio de Almeida e sua mulher; recorridos o con- 
de a condessa de 'Pavaredo, se proferiu o ae- 
cordão seguinto: i É us 
| Aecordam os do conselho no supremo fribh- 
bunal de. justiça cto 
Attendendo quo a fdtorrente, não tendo si- 
ja parto na sentença fl + € muito menos no 
julgamento das, preferencias ; mas sómente deposi- 
tario, vga ro penhorados, para só os entregar por 
adotado juião du GRépileio Gol há! sintçõos ori 
tantés do” respectivo núto, não podia |nidin devia 
sor: demandado ordinnviamente em de libello 
eiyil, e em juizo difforento do da execução; Como 
foi som offensa, dos termos € dieposioõas de direi- 
to, quo regulam, é estabelecem o modo de obri- 
gut'os dopositaribs a dar conta dus objotos depo- 
sitndos, eva quo, em'tnes termos , dna hypothese 
de que se' tracta, a acção proposta se Rio Sa 
sidevar | inepta,, 8, contraria no direito estabole- 
X o ND cod AA E 


cido; | de A A 
ii Contedém a róvistá , 6 nos forthios lo “artigo 
2.º da Toi do 19 do desembro do 1843, deelara-nul. 
lo todo o procossado, pela inoptidão a libelo, sal, 
Yos 08, documentos. juntos, pelas partes, c mandany 
ue 08 dutos baixem no hão Es ER 
Cia, donde ns mesmas partes requerérão, querendo 
o que lhes convier, 10 unos O ou 
Lisboa, L4 de agosto de 1862.=-Visçondo do For- 
nos—Vellez Caldeira , vencido — Visconde de La- 
gos — Sequeira Pinto. ig 
|” Está conforme. — Secrotirin do 'sipremo'tribu- 
nl do justiça, 28 de agosto de 1869: conselheiro 
ocretario, José Mariá Cardoso Cuetelló Branco. 


pull ug sioisgld o aus Organ! 


h ntua 


de 67 annos de idade, chamado | 


“eckron O Exó-Mo cosa usHio suquediA Fikro 


Burel, pobre e do catacter sombrio, cofice- | Nos'útos civeis da relação de Ldsboay juizo dodis 


recorrentes 
ETR 
de, recorridos el José Hodrigues e sua mi 
lher, ge proferiu o nccordão seguinte: 
Atcordam em conferencia 08 do conselho no su- 
premo tribunal de justiça, eté; : que sendo 


so nqartigo 1º da ei de 11 de julho de 1849 que 
o aggravo de petição deve ser interposto dentro de 
cinco dias contados desde a publicação do d 
de que fôr inter) E o rec; it jpiepemtento nai 
timação estando rtes, Gu Seus procuradores 
em juizo e bem a sendo Meio erproeono 
artigo 683.º da movissimartefornra judiciaria que os 
termos marcado le pa Eli de quaes- 
quer recursos são sempre nptorios ; 
Attendendo a que o Respadho A. 48 mandou 
fazer a liquidação em harmoriá com o' men- 
to fl, 44, estando o executado em juiza, mos- 
tram os requerimentos 8. 50, f1..55),6 do qual não 
recorreu em tempo & em/thes termos o accordão 
f. 67 revogando o referido despacho fl. 48, e man- 
dando furer a liquidação por diferente fórma fez 
errada applicação da lei com manifesta offensa da 
inviolabilidade do caso julgado : nd 
Portanto concedem a revista attenta n dispo- 


sição do artigo 1º, $ 2º, e artigos 2º, da lei de 
19 de dezembro de 1843, annullam o processo des- 
de fl. 49 em diante, a os documentos, e man- 
dam que os autos ARM Oh Juizo do primeiraina- 
aneis peca, os elfitos loguem 
Lisboa 12 de agosto de 1861. Sequeira Pinto 
=Aguiar—Vellez Caldeira Ferrão— Visconde de 
Lagoa. —Fui presente, Sousa Azevedo. 
Está conforme. —Secretaria do supremo tribtt- 
nal de justiça, 20 de ngostode 1862,—0 conselhei- 
zo secretário, José Maria Cardoso Cnstell 
fEiO o: 


Jo Branco. 
miocisdo no 0:380 


“RELATOR /O BX0,Ho CONSELIBÍRO VISCONDE DE LAGOA 
“Nos autos civeis da Relação 'do Porto, comarca do 

“Pêso da Regoa, recorrente José da Cunha Gue- 

“des Pinto de Sousa, recorrido Antonio e 
, Bavreto, da, Gama, e Castro e mulher, se proferiu 
o aecordão seguinte : ? 

Accordam os do conselho no súpremo tribunal 

de justiça: que o accordão da relação do Porto a 
8. 132, upa já E fl, (92, que conde- 
mnou os recorrentes na totalidade das custas do pro- 
cesso, e na multa respectiva, não póde legalisar-se 
por ser proferido contra direito expresso, Quanto ás 
custas, porque pretendendo ós recorridos em seus 
embargos de terceiro n fl. 5, opostos “a penhora, 
constante de fl. 80, que a execução não progredisse 
tio “casco das propriedades penhoradas, por serem 
de vinculo, e sómente nos séus rendimentos, o que 
foi impugnado por negação pelos recorrentes em sua 
contestação a fl. 20,w.; os juizes d'aquelles accordios, 
decidindo que a e: torresso nos rendimen- 
tos e não no casco das ditas propriedades, apenas 
podiam condemnar os recorrentes nas custas da par- 
te, em que decabiram, e não nas de todo o proces: 
como o fizeram, com manifesta infracção da o) 
nação do livro 3. titulo 67 pr., que dispõe o 
trario. E quanto á m é sendo os recorren- 
tes tambem exoqu "por isso isentos d'ella 
pelo artigo 639º, $ 2.º da reforma, não podiam ser 
Es y iados na mesma multa, em opposição da lei 
citada. 


Portanto concedem a revista, annullam a deci- 
são de direito dos mesmos accordãos, e mandam que 
o E e volte & sobredita relação , para que por 
differentes juizes se dê execução úlei. 

Lisboa, 19 de agosto de 1862. — Visconde de 
Lagos — Aguiar —Vellez Caldeira — Ferrão — Se- 
queira Pinto. - As Po ser 4 

EotalDEIEGHET Sltorotóti aa supremo tribu- 
nal de justiça, 27 de agosto de 1862.— O conselhei- 
ro secretatio, José Maria Cardozo Castello Branco. 


“Registro parochial de 4a 3 de | 


setembro de 1862 
« Freguesia da St o 
Bopfidados “A, 'sendo1 do sexo masculino e 3 
do feminino. 4 | 
Não houve casamentos. 


n dci TOS, j 
— Innogentia'Phereza de Jesus Bina, 


“a o 
soltei 


ra, na rua da Bainharia, sepultada em S. Fran- 


4-—Josefa Joaquina Fernandes da Silva, 50 an- 


nos, solteira, no largo da Batalha, sepultada no Re- 
pouso. pi] À |] 
- Mais fres menores supultados no Reponso. 


A Fregueria da Victoria 
- Baptisados 6, sendo 4 do spxo, masculino e 2 
“do feminino. : 


Não houve casamentos. 
oniTos 


Quatro me tados no Reposo. 
trrrser rg do rm 
» Freguesia ão o Ildefonso 
Baptibados 9, sendo 5 do sexo Anagoni 
do feminino. voo RE 
Fo ONSAMENTOS eus 


“1José Mavia Horta, 21 annos, na rua da Ale- 
grin, com Adelaido Maria de Jesus, 41 annos, idem. 


4—Ignacio Pinto da Fonseca, 45 nnnos, na rua 
Forme jog ao done. tios, idem. 
1-Severino Jose Gonçalves Peréira, 58 


108, 
casado, na tua de Santa: rina, E em 
Cedofeita. a(o a a 


a 1 
“2 4 Anna Joaquina, 81 aunbe, viuva, ria do 
Lavanjal, sepultada em 8 Pentidizos. nz ) 


— 6-—Manoel José Nogueira Molarinho, 66 amnos, 
cmo rp A remada 
Mai: tados ni so e nas 


Almes, 


É er ea 
» RM ud 428) 

* Freguesia de Oedofeita 

iptisados 4, sendo 9 do voxo masculino, 62 


E K RO] 
José Alves Teixeira, 28 ni 
com Amelia Praneigato” 
Burgães. A 
sm joel Condão, 24. annos, nã rua da Ras, com 
dJoanha Costreixo, 20 annos, idem. | & £ É o 
ma bobear o cbrmos sogio ERR 
+ 1Maria Theresa dos Santos, BS, ani; bit 
rama rua da Rainha, sepultada em Cedofeita, 
8-—Maria Julia Guedes Ena annos, casada, 
ma rua de Cedofeita, sepultada na La) 
“4 Anna Joaquina, 82 annos, so 
Cedofeita, sepultada no Carmo, 


Em meg ge. 


» Freguesia de Miragaya 
+ Baptisados 4 sendo 3 do quo masculino e 1 do 
feminino, , e 
Não houye casamentos. 
onitos 


7 Manoel José Leite Basto, 54 annos, casado, 


e ia ENADE Cop boda, 


3, na Ramada Alta, 
91 anos, na rua de 


a, 
feira; marua de 


teh” 


testes nbs 7 
* Freguesia de Mamarellos $ 7 
+». - Baptisados 5, sendo 4 do sexo maseulino e 1 do 
femini + Ada pad e 
Não houve casamentos, 


contr 
ia air 70 annos, viuva, na rua de Villar, 
sepultada na eg? 
Custodia Thereza E, 72 annos, solteira, 
na rua de Campo Alegre, sepultada no Eesponão: 


CO ora pd AGO 
“otica 
Feminino, 4 ) 


apra 
guga cms APABAMBNDOS 4 ei) mis + V 
josé Alves Pereira, 96 da na rua do Bom- 
fim, com Maria Roza, 19 annos, ua rua de Santa Ca- 
tharina. B c 
de 
Anna Juli annos, viuva, 
a nd Poda 
“> “Maria da Conceição Rebordello, 59 amos, viuva, 
Ha praça das Flores, idem. 1 va > 
ernavdina Roza, 36 amnós, vitiva, na run de 8. 
Du ig 00 ultada no nan nas 
$ a ja Leopoldina, 42 anijas, cssada, idem. 
+1Mais dous menores sepultados no Rj 
Gr 
 Freguêzia de 8, João das Foz 
> Rapida do et fem 
dó, houve casamentos. 
4 ir Tg a ND 
* Um menor asaifado, em Lordello. 


ta) 


i 


! 
k 
vis a 


+ 


Freguesia de Senta Marinha (Vila Nova de Gaya) 
apiisndos 12; sêndo do sexo museutino e 
do farnin ea =| 


gos | gente sandado | 


tado 
EA, 
iuvo, do Castello 


jo: no caminho 
ESTE 
es, 83 annos, 

de Gaya sepultado na freguezia. 
Mais um menoi 


de ferro, sepal 
é ; 


a prehenderam em Milho muitas caixas de 


nhaes, a 


'. LONDRES 2, — O «Morning Posto diz 


que as sympathias pessones de Napoleão III 


vem é é continuam a ser pela Ttalia, e que o imperador 
Freguesia deS. Nicolau dos francezes com aj Egbitação de 


(do 25 do agosto a 7 de setembro). 

Baptisados 9 sendo 7 do sexo masculino, é 2 
do feminino. 

Não houve casamentos. 

onrros 

7 Antonio José Pires, 50 aunos, solteiro, na 
rua da Reboleira, sepultado em S. Francisco, 

Mais 6 menores, e um afogado sepultado em 
8, Francisco e no Repouzo. 


0 —e 


COMMUNICADOS 
CR ES STRESS VOO 


Necrologio 


Caminhante, que a deshoras paras para descan- 
gar tou bordão, limpar teu rosto e prestar ouvidos 
attentos à um clamor ruidoso, coberto pelo lugubre 
som do brónze, emanado d'esse esguio campanario... 
que escutas ? / 

O sonido aterrador do martello a improvisar o 
funebre ataude ! -Dolorosos gemidos, soluços de af- 
flição no irmão, no parente, no amigo pela perda de 
um joven, todo sol-e primavera ma vida, todo con- 
fiança e virtude, victima infeliz de uma horrivel 
enfermidade — uma phtisica pulmonar ! 

Penetra n'esse recinto de dôr, presenciarás o 
quadro mais afictivo, o painel mais luctuoso que o 
pincel póde traçar 1... 

Aqui o extremoso parente, de rosto cadaverico 
a debater-se nas torturas da angustia ! allio amigo 
intimo, banhado em pranto, a tractos com a pun- 


Havendo superado apenas a curta idade de pouco 
mais de tres lustros, saberás, nobre perscrutador do 
tumulo, que para este mancebo, o ill.me snr. Alberto 
de Souza, o objecto do seu mais profundo culto é 
idolatria, eram depois de sua familia e amigos, os 
pobres e invalidos, que por muitas vezes foram mo- 
destamente arrancados da nudez e da fome pela 
prodigalidade de seus beneficios. Ouvirás que no 
coração do joven finado se albergaram sempre os 
santos dictames da pura amisade, civilisação e 
caridade, virtudes, qugem breve lhe grangearam as 
maiores (simpatias, = co agir 

Ouvirás tambem ,-que se havia felicidade na 
terra, existia nesta vergontea ainda, foda (eim 
seiva e vigor, que acaba de emurchecer 20 gel 
do bafejo a morte, soffrendo (porque er 


usto !) 


que 


prudencia, de humanidade é de sagacidade 
politica que tem fo justamente merecido, se, 
depois de ter adquirido pela guerra de 1859 
o amor de um grando povo; não aproveitasse 
hoje a occasião que offerece a derrota de Ga- 
sibaldi para fazer desaparecer para sempre, 
as causas de insurreição na arpinsala; i ' 

O «Daily-News» procura provar que Ga- 
tibaldi não queria pór-se em sobellião con- 
tra o rei d'Italia. Garibaldi escreveu varias 
vezes ao rei para o assegurar da sua fi- 
delidade. : 

O mesmo jornal louva a attitude de mo- 
deração tomada pelos jornaes francezes; o 
rei venceu a insurreição n'um só dia, em 
quanto que no espaco de dez mezes apenas 
conseguiu acabar com o latrocinio, * ststen- 
tado por um governo visinho. 

O «Daily-News» não vê como o impe- 
rador Napoleão póde presistir em manter a 
oceupação de Roma. 

NOVA-YORCK 23.0 general federal 
Pope juntou-se a Mac-Clellan, perto de Ac- 
qua-Creck. 

Todo o exercito confederado deixou Ri- 
chmond, tomando a direcção do valle da 
Virginia. 

No Tennessee, os conferados tomaram 


Clarksville e marcham sobre o' forte Donel- 


son, que os federaes evacuaram; mas foi 
repellido um dos seus corpos que tentou o 


ataque de Egefield. 


IDEM 25. — As ultimas noticias dizem 
e o general Mac-Clellan desembarcou em 


u 
LR aonde, Pope se lhe juntou. 


“Os federaes podem manter-se nas suas 

Posigies actuaes, até chegada de reforços- 
lhes, permittem tomar a ofensiva. 

Corre o boato de que o general Halleck 


tomará o commando em chefe. 


IDEM. — Diz-se que o general Pope re- 


os amargores de tão cruel padecimento com 


evangelica resignação! ; 


Felicidade! fantasma e realidade , 
o prrencias ! Ser ideal 
é positivo, verdadeiro como o som à luz, é in- 
oreo como clles ! tomas alternadas metamor- 


um invoca sob tão diversas ap) 


corpí 
phoses e mão conservas nenhuma! 

* Saberás por fim, que no apaga! 
aureola de luz, chamou sempre com 


Tustinctivae sublim 


a 
colhidoio Santo: Nume de Deus !; + -. 


e invocação! Último brado 


a mais 


ue “cada 


lhe a pallida 
graça do es- 


tirou sobre a margem septentrional do Rap- 
pabannoch. Os confederados oceupam a 'mar- 
gem meridional com uma-linha de baterias 
de 15 milhas de extensão, ,Teem por diver- 
sas vezes atacado. os federaes, e tentado atra- 
vessar 0 rio, mas teem sempre sido repelli- 
dos. Diz-se que '2:000 confederados foram 
feitos prisioneiros. Está imminente uma gran- 
de batalha. Nada de official 4cerca da situa- 


. dos Go Midi Ro da na viela | 


|neral Lamarmora para perseguir o atacar 
PISA Dei 
Garibaldi as as 


sas 
'mento de bersc 
“|lhões de linh: 


-| com as maiores attençõ 


Ja perturbavça tri 
Uma See 


“| âmanhã será publicado um decreto real cons- 
— | tituindo o Rabo RARA nal de justiça 


de amor e esperança do christão, que vê colorir-lhe 
as trevas da mental ate » 
vin nim Manoel Antonio Ribeiro Coelho) 
: ego 6 de setembro de 1862 iii 
173) à 


Folhas de Madrid de 4 de setembro, de 
Pariz de 3, do Havre e Bruxellas do 1.º 

“As noticias de Turin dão alguas pormeno- 
res, tanto, dos ultimos acontecimentos da Ca- 
labria como das disposições do governo italia- 
no a respeito de Garibaldi. 
= Garibaldi estava ha 24 horas em Aspre- 
monte, m'uma forte posição do alto da monta- 
nha, que é escabrosa como o seu nome indicas 


“O coronel Pallaviccini, que estava para 
rchar para a Sícilia, recebeu ordem do ge- 


de q 


my qu um regi- 
ri (caçadores) e dous'bata- 
marchou directamente so- 
bre Aspromonte. Garibaldi estava alli com 
toda a sua força. Não se sabe ainda se os 
voluntarios atacaram as tropas ou se estas to- 
maram a iniciativa de combate... 
Auta foi- prolongada e teimosa; Os vo- 
luntarios roleta uma: resistência que não 
era de esperar em jovens soldados alistados 
ha ummez. Do 0 
- Garibaldi foi ferido na refrega, no pé e 
na perna, e diz-se que seu filho Menotti foi 
tainbem ferido e o coronel Pallayiccini con- 
tuso n'um hombro. Sibgedesa” is 
- Falla-se em 300 hiihens fra de combate, 
d'uma coutra parto, assegurando-se que uma 
carga de bayoneta dada pelos bersaglieri é 
que decidiu à victoria. st cg 
Parece qué foi n'essa carga que Garibal- 
di foi ferido e reconhecendo. à inutillidade de 
unia dnintencia mais Frolongaia entregou a 
sua espada, dando a-todos LT rios or- 
dem páfa 86 resistem” (LL LO IPA 
o coronel Pallaviccino tratou o vencido 
io 
Garibaldi pediu para embarcar em um na- 
vio inglez, promettendo dar a sua palavra-do 
honra de .que iria viver tranquilamente em 
Londres. ! 
O coronel pediu immediatamente instruo- 
ções ao governo e este ordenou que Garibal- 
di fosse transportado em uni navio do Esta- 
do para Spezziá, onde se The mandaram pre- 
arar aposentos € pôr 4 sua disposição habeis 
facultativos para lhe curarem os ferimentos. 
O sonado será constituido em tribunal pa- 
ra julgar Garibaldi, eos deputados que com 
elle tomaram parte no movimento, preceden- 
do authorisação da camara dos deputados. Al- 
guns dos ministros votaram por uma amnis- 
tia, propondo que Garibaldi fosse mandado 
para os Estados-Unidos, depois de 'se obter 
a sua palavra de honra de que não voltaria 
anquillidade da sua patria. 
ra correspondencia de Turin diz 
que Rattazzi quer que Garibaldi seja julga- 
do pelo senado e que depois o rei o indultará. 
A rainha de Hespanha indultou, por de- 
creto real, os sentenciados pelos acontecimen- 
tos de Loja. fis 


de 


M EE 
Despachos dos jornaes estrangeiros 
, po MA 


TURIN 1, — A «Discussion» crê que 


ara julgarGaribaldi e os seus cumplices. 
o A «Gazeta official» diz que em Milão, Oo- 
me, Pavia, Brescia, Genova e Palermo hotve 


ção das partes belli 
que teem tido lugar. 


dições aceitaveis ao Moi 
houve em Cettigne uma grande reuni 
vayvodos, senadores e velhos, para negociar 
paz: A: maioria mostra: disposição pacifica. 


berskoselo. 


davd»'de Londres, que contém os 
2a | despachos: + 


Houve hôntem um extraordihari 
| ministros, ao qu 

sido dp dona 
1; d'Azéplio, 


poderem mais futilmente su! 
turo da liberdade”. 


designios culpaveis sejam postos em 
ve ainda úma vez a Italia a fórma do plebiscito! 


igerantes e dos combates 


RAGUSA 1.— Omer-pachá concede con- 
gro. Hontem 


o de 


Os turcos interceptaram a estrada de Do- 


S. PETERBURGO 2: —0 «Jornal de S. 


Petersburgo» desmente a noticia mandada de 
Constantinopla da execução de TO prisionei— 
ros pelos montenegrinos. A mesma folha abre 


ARRASde 


Pelo vapor «Castilian» recebemos o «Stan- 


Seguintes 


di 
E 
te: 


“altalia» de 


- TURINS, 


> 


I estivera: 
, 6 OS snrs, 
Téchio o Fai 
“O conselho tractou do estado actu: 
gocios da Italia. apa na 

A saude de Garibaldi é satisfactoria. 

é IDEM. — A «Gazeta official» de hoje 
iz 

« ia foi removido para Varignano, 
no golpho deSpezzia; aonde lhe foi prepara- 
da Ea gd a Lil 

Assuas feridas parece que são leves: 
governo mandou assistil-o por dous, distincl 
uiedicos, |» t 

“Na «Gazeta di Torino» lê-se: 

« Ossnrs. Desambrois, e Cassimi estive: 
ram presentes ao conselho extraordinario do 
ministros que hontem teve lugar. ú 

A-opinião que “prevaleceu no conselho foi 
que a justiça se devia deixar desembaraçada- 
mente seguir os seus termos. Dous ministros 
foram de opinião de que se devia proclamar 
uma amnistia. 5 

Nada se decidiu ácerca da fórma do pros 
cêsso; a questiio porém será submettida á con: 
sideração do conselho que-hoje tem lugar.» 

Muitos membros da "camara dos ' deputa- 


dos dirigiram ao presidente uma carta em |. 


que pedem explicações sobre a prisão de al- 
guns deputados em Napoles. 

A «Stampa» de hoje diz que tinham che- 
gado a Genova. muitos deputados que em 
Napoles: foram ameaçados com prisão. 


A «Prester recebeu de Turin a seguin- 
te correspondencia, datada de 29 de agosto : 

A agitação que reina ha dous dias nas prin- 
cipaes cidades da: Peninsula, as demonstrações que 
tem havido em Geneva, Florença, Liorne, Brescia 
e outras muitas. cidades, parecem ter por causa 
principal a afixação” clandestina: de uma procla- 
mação de Garibaldi, da qual transereyemos os se- 
guintes extractos : 


Italianos, 
O méu programma é sempre ô mesmo. Que 
ro, em quanto isso depender de mim, que o ple- 
biscito 'de 21 de bátlibio de 1860 seja uma ver- 
dade; que o pacto assignado entro o povo e o rei 
receba plena execução. i 
- Inelino-me diante da magestade de Victor Ma- 
noel, rei eleito pela nação, mas sou hostil a um 
ministerio que de italiano só tem o nomes..... 
Quarido toquei a praia da essa ilha 
eneRoa estava a ponto de fazer rebentar a sua 
lesesperação. As próvincias: napolitanas, ninguem 
o ignora, não podem ser contidas senão por enor- 
mes. forças militares... 
âmor e à boa admir 


TRE bg 
tração devem fundar 


a unidade da Italia. Os municipalistas proferiram 
o caminho opposto, Semearam odio, e odio teem 
colhido em grandes dóses. 


Insensatos | querem, sei-o, a guerra civil, para 


ear no sangue 0 fu- 


set que «esses 
secução. Sal- 


seio 
fo 


|. Pelnminha parte, não permiti 


| 


| gia contra esta n 


a vigilancia da authoridado, 


d, 
bastaram pacaiphed 


na tua del demonstrações quo tiveram por, pretexto fal- 
sas noticias. A intervenção da força publica, 
"algumas prisões 
ar os ajuntamentos e res-| 


cesse toda a preoccupação lócal em presença ada 
grande jideia unitaria |! unam-se todas as intelli- 
Eencius dos povos italianos para chegârmos so gran- 
de fim da nossa restirreição ! sejam o pensumento 
e a acção de tódos os patriotas éxclusivinhonto 


epquso |. 


A noticia de terem sido fuzilados os deser- 


Não Iboiive) casamentos, | VT 


9 opondo Fdrmitados, bólétito, nabájtal da 


tores do exercito apprehendidos com as arm; 
na mão é desmentida. nen! 
A «Monarchia nazionalgr 


| em minhas palavras, Estou resolvido 


cito esteja” então connosco ! ) “6 | 


reis dignamente 
minha obra. 


Viva a Italia! 
Viva Victor Manoel ho Capitolio ! 
q J. Garibaldi. 
Catanea 24 de agosto de 1862. 

Sem dificuldade se comprehende a agitação 
produzida em Italia por esta proclamação, affixada 
(de noute em quasi todas as cidades de Italia, defen- 
dida por um certo numero de homens determina- 
dos: contra os agentes da authoridade -que tinham 
ordem de arrancal-a. 

Em Genova principalmente a agitação foi gran- 
de no din de hontem; muitos agentes de policia 
foram feridos, e é á prudencia, bem como & firmeza 
das authoridades, que se deve o não ter havido sa n- 
guinolentos conflictos. 

A manifestação, começada pela manhã, durou 
até A meia noute, e chegou a estar em grande auge. 

Dous regimentos receberam já ordem de partir 
imediatamente pará Genova pelo caminho de ferro. 

Toda a gente concorda em que é muito gran- 
de a agitação que reina em Genova, Milão e Bres- 
cia. Parece que o conselho de ministros decidiu esta 
manhã que a Lombardia e Genova seriam declara- 
das em estado de sitio. Sem duvida, antes de toma- 
rem medidas tio rigorosas, esperavão que se mani- 
festem novas desordens, Pas 

O «Jornal dos Debates» publicou o se- 
guinte resumo de uma correspondencia que 
teve de Turin com data de 30 de agosto : 

No momento em que receberdes esta carta sa- 
bereis já ba dous dias que a temeraria empreza ga- 
ribaldina está terminada e que o chefe d'este des- 
graçado commottimento está ferido e prisioneiro das 
tropas renes. 

Garibaldi e à sua tropa estavam acampados em 
Aspremonte, n'um lugar quasi inaccessivel. A força 
de seu pequeno exercito era de 2:000 homens proxima- 
mente. Poraih atacados por quatro batalhões de 
bersaglitri, em força de 1:800 homens, sob ns ordens 
do coronel Pallavicino. Dopois de um combate bas- 
tante encarniçado, foi o general ferido no braço e no 
pé, e teve de render-se com todos os seus voluntarios. 
O numero dos mortos e feridos é de perto de 300 de 
ambas as partes. Os bersaglibri, porém, teem menos 
feridos do que os gáribaldinos. à 

O despacho que annuncia este importanto acon- 
tecimento chegou aqui ás 2 horas da manhã. 
Garibaldi pediu o favor de ser transportado a 
Inglaterra, mas o governo decidiu que elle seria con- 
duzido á Spezzia. 
iz-se que o senado será convocado em tribunal 
de justiça para julgar todos os factos da insurreição e 
da conspiração de que ella foi consequencia. Comtudo 
créio que nada está decidido. Só âmanhã é que o 


questões. Hoje'tem-se limitado à tomar as medidas 
mais urgentes, E 

A" primeira noticia d'estes acontecimentos, hou- 
vena Bolsa uma alta de perto de 2 francos, o que é 
uma prova de que as pessoas de algum bom senso 
comprehendem que a Italia acaba de escapar a um 
immenso perigo. Póde-se dizer que agora esiste um 
governo sério. A posição excepcional de Garibaldi era 
um perigo permanente. 
A historia está cheia de exemplos de homens 
que, depois de terem feito immensos serviços ao seu 
paiz, se tornaram o flagello d'esse mesmo paiz. Gari- 
baldi estava destinado a fornecer um novo exemplo e 
que não serão menos claro destas tristes vicissitu- 

les e do desyario que procura o que sé poderia cha- 

mar a vertigem do renome. A crise que acabamos de 
atravessar era, para assim dizer, fatal: 
Era já tempo de lhe pôr terno; a agitação pro- 
pagave-se, Hontem, em Genova, tinham tido lugar 
scenas deploraveis. A energia das authoridades c da 
guarda nacional tinha restabelecido a ordem. Mas 
os agentes da authoridhdê receberam punhaladas. À 
seita mazzinista redobrava de audacia, e as incerte- 
zas appárentes do governo levavam o desalento a to= 
dos o8 corações. E y 

A responsabilidade d'estas incertezas recahe 
em grande parte no general Cugia, que não soube 
ném comprehender nem executar as ordens que rete- 
bia, e que quiz empregar a delicadeza ahi ondo, a 
energia era primeiro que tudo necessaria. Os chef 
das tropas da Sicilia e os commandantes das fragatas 
aa TR pa ai ua dns grdená que 
e td. val Cu, o a do & dispor 
lidade. Pelo contrário, o coropel Palavici 


vantar o esta( 
Il Mas à op 


e sítio decretado rovincil 

o pad ea 2 Bad 
quer que estas provincias 

seja purgadas dos perturbadores de todas as côres: 

Pede-se ao governo que estabeleça uma ordem defi- 

nitiva. 

O general La Marmora tem desenvolvido em 

Napoles tanta energia como sagacidade. As “prisões 

ue elle mandou fazer foram perfeitamente moti 

da provam que elle estudou 


E' de notar que todos os antigos generaes de 
Garibaldi, seus tenentes de 1860, ficaram sem ex- 
cepção fieis ao governo. O numero, de ofiicines que 
deram à sua demissão é de trinta e quatro São 


| | poucos, se refletirmos que mais de 2:000 officines 


goleia do gui rá admitidos no exercito re- 
ular. A attitude do exerci 
E Giga de lavo log O 
aenba de passar por uma prova que o fará figurar 
dignamente entre os exercitos mais solidos e melhor 
disciplinados, 

O jornal a «Unitá italiana» de Milão, quo se 
podia Considerar como o «Monitor» do maztinismo, 
annuncia que cessa as suas publicações, 

Espero dar-vos Amanhã novos pormenores. 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Pórto 


Receita da alfandega do Porto de 1 a à 
* 6 de setembro tonto dobro 6HT2BBTBO) 
ldem no dia B.. certho ho BABANDO 
SS 73:6743668 
“Despachos de exportação 
Setembro 8 


RIÔ DE JANEIRO.—Na galera Europa, M. 
M. Nogucira, 8 caixões com volumes diversos; K 
C. da Silva, 1 barril com vinho. 

IDEM.--Na barca Silencio, J. D. Barros, 6 cai- 
xões com palitos. 


IDEM. — Na y Nova! ina, DJ. Pinto 
Leito, -enisoto codifoigent o pe dê ae 
com sementês 


fre; A. dy Silveira, À cnuhote: > 
PARA Na baceh Amazdhia, dq). Serio À 
barril com vinho; O. À. Chaves d'Oliveirã, 20 


pas com vinho. 


seder, 12 caixas com baga; J. P. Luisello, 90 di- 
tas-com dita; Sandeman & C., 54 ditas com dita ; 
Cazaes & Filhos, 100 ditas com dita. 


Cargas mani' 
CM. 731 — Setubal. asen 
metr. cub., mestre Silva, a Daniel & Irmão, 202752 
litros de'sal e 38 sacens Com atroz. 
CM. 732 — Stockholm. — Brigue stteé: John- 
ny. 20£ton., cap. Eblert, a T. Alves Guimaries, 
13490 barras e feixes de ferro; 507 caixas com aço e | 
ferro, 168 barris com alcatrão, 1 dito com cerveja e 
781 vol. de niadeira. ., k 
€,M.733-—New-Castlo, — Escuna 
110 ton., cap. Osborn, ao mesmo, 190 toneladas de 
carvão de pedra. o 
* -C.M. 784-Lisboa. — Vhpor Lisbon, 816 mêtr. 
cnb., cap. Contente, 8, A, Miller & G2,3217 vol. de 
diversas mercadorias. 


“ing. Am, 


STOCKHOLMO.—Escuna suec. 


Se alguma cousa tenho. feito pela patria, crêde 
entrar a 
u 


Roma vencaor ou à morrer dobalxo dos áous m 
tos. Say porém, morrer, estou persuadido que vinga- 


A 


“0 NEW-CASTLE —Bhrea  Sophis 
pay Thomas; 


conselho dos Ministros deliberará sobre estas graves | Azei 


domajde general, LICF 
Ms Penis pensamentos a 


o seu $ 
inutil entrar em pormenores, mas » aii | 
vos que La Marmora andou bom muito acerto. |- 


Fodos « f 
deito ARARAS AT 


Ê 


BARCELONA.—No vapor Gravina, À. C, Mes- || 


as 
Victória. 138]. 


. 


Setembro 8 
Assucar—7 caixas, 49 bar 
Café —3 saccos e 1 barrica. 
Arroz—47 sáctos. 
Aguardente de cana—3 garrafões. 
Dita estrangeira—94 pipas. 


as e 225 saccos. 


estiva 
Setembro 8 
Cebo—10 cascos. > 
Vergonteas ds Flandros — 53, 
Salitre—10 saccos. 
Barras de ferro—9419. 
Ditas em feixes— 3600, 
Verguinha= 1551 foixem, 
AgonAbTenhhas. 
Oleo de linhaça—4 pipas e 1 barril. 
Alcatrão—80 barris. 
Passas—950 caixas. 
Cominhos—2 sorrões. 
Gaz liquido—4 latas. 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 a 5 de setembro, 


Cotatões ônlciaés 
Inscripções d'assentamento, juro 

pago. até no fim do 1ô semes- 
tre de 1862. 
Coupous idem 
Certificados . . 
Titulos de divida pública [di 

Ligos) pe) acáspesaaas árido 
Titulos de divida publica [azues] 
Titulos de divida publica [das 
tres operações)... . 
Papel-moeda 


No dia 14 do corrente, sahirá de Lisb: 


Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Ri 


es) = em 150 vapor Lusitania para a ilha 
— de 14 a 18,0 vapor francez Estremadute, para 


Barros, ferro. 
SETUBAL. —Hiato Ribeiro 1.º, me: 
quita, encommendas: 
LISBOA. —Vapor Lisboa. 
0 PIS ATTÃA 
É ts 11 Hoi IANHÃ 
“Fica fóra da barra. 
Vapor de guerra Lynce. 
Barca Faria 1.º 6 uma otitra, 
Escuna ing. Charlotte, 
Quatro hiates, 
Tres rascas. 
O vento é (bragdo) e o mar bom. 
> do 


com relação a portos de Por: 
SR O ia BNTIADAS 
sto E ra 
x Lisboa, 
, 
80 
18 


1» 


81 de julho E 
L 


» 
Porto. 


' isboa, 

30 de ty 
9 

[30 


Nú 


Generos despachado: para “consuh 


Generos despachados pela meza da 


Bacalhau-=28 barricas, 20 caixas é 3 costnês. 


Movimento dos vinltos e aguas- 


hà tal 
etêmbro 8 
' Eíbios 
DESPACHADO PARA DEPOSITO ; 
«1894700 
Aguardente... «.  22156,00 
Ro ERRA Ea cogu RD 
mAduro..,. * 1856,00 
Dito verde... 178,00 
DESPACHADO PARA BIPORTAÇÃO | 
Vinho. ..ccesmetisensrererrão — 17344,00 
Mercados nácionaes 
Farinha de milho. 760 a 800 
Trigo da terra 980 
» serodio. 880 a 900 
» barbella. 780 a 800 
Feijão branôo 860 
» vermelho. O 
E Bio 
» frade 5 
» Amarelo, 640 
Milho da terra , 630 a 640 
Dito das ilhas. 580 a 600 
Centeis 5 
Cevada. . 420 a 440 
820 a 360 
58650 a 58700 


Praça de Lishóa & de sétembiro 


46 ij à 46 4 
46 1/ à 46 3% 
4º nd 


ha 


a? 
as 


am 
a 28 


ssa eres mera err 
PARTE MA EMA 


À 


020 vapor 


inglez Magdalena, com as mallos pará Cabo Verde, 


o da Prata 
In Madeira 


Bordeaux. 
barna À “sacana! « 
CU Porob de sotimnro + 
ENTRADAS o hã 
FIGUEIRA, 8 dito —Hiate Sânta Urui, vide. 
tre Laborinbo, pedra de cal, a 5, Ji R. Lima. 
LIVERPÕOL, 3 din. — Vapor ing. Castiliam, 
cap, London, fazendas, a P. Chamiço, Filho & Silvê. 


SANIDAS 
FIGUEIRA. — Rasca Flôt do Porto, inéstre 


stre Mes- 


"Movimento maritimôó estráhgeiro 


tugal 


vêsehd, o vapor Seotia, de 
Em Southampton, o vapor Mangerton, ! 
de Lisboa, e segue para Londres. 

Em Liverpool, o vapor Franckfort, do 
» o Em, New-Xork, o Carlos Alberto, do 
arbor Grace, o Busy Beco, de 

de De mad 
gosto De Bristol, o Salisbury, para Lisboa. 
De Cardiff, o "Trio, para Lisboa. 
De Shields, o Hnaleet, para Lisbon. 


vista 
De New-York, o Schillio (2), do Porto 


A' ULT 


Ra Disco 4 13346 


uma grand 


to parece estar propinqua. 


mntesa gr rama 
“Pelas tim 
ferido. Estava no tornozelo, 
mento não é de idad 
| Garibaldi chegou no dia) 
pho da Spezzia, aa 

Estão terminadas 
gencias entre o gov 


corveta «Sagres», 
húrdo o rei da r 


teve Tugir no Tejo, - 


Houve nova interrupção na linha 
telegraphica entre Sfadrid e Pariz: 

Lisbon está tambem ameagada de 
ça trovoada, N'este mômen- 


«a E 
fa brólítias ressbidad 


e 
em Madrid sta que fôra extrahida 
pede dar Garibalai tinha sido 
Q ferid 


IMA HORA 
1T l pit Blectrica 


xas com maçãs, 4 a j Ê 
MARANHÃO.—Na bnrcã Alfredo, Ji A. dh) | amerció do Porto 

Cruz, 2 caixões com o om chapéus) Do!) [6 

2 ditos com heryas medicinnes ; d. G. Maia, 36 ca- seu correspondente 

deiras d'oleo; J. M. de Jesus, 300 resteas de cobo- 

bolns. o, “tu aa x y U E h w 
LONDRES — Na escuna Dablin | AP LISBOA 9 o PER  40,M, DA 

Soares, 200 enixas com cebolas; Croft & C* 30 pi-| — alia - 


Ma dous dias a atmospherã tem 
estado pesadissima e o cator é suffo- 


'tabelecera trariquillidade. o | divigidos pára a empreza libértadora do Roma! | sei Ag 
IDEM 2. iba eliogóu aos do) = Pora, ilo fardgro agsto.. Ji ob | “'! mexmon de carga 
i Ipho de 8) O seu À Roma, pois! a Roma ! Levantai-vos, bravos | “4 ty sSetembrois L gemorilamt tg « 
Ê orando RA e PRA O do 48 6 491 Ein, Motidado áidénto de 1859) o 18001] LISBOA —Vapor Lishoa, 296 tom. cap. Com- 
Ito é sem gravidade. toa! o “1 | Correi 4 crazada santa! Aleahçaremos à victoria, | tente. Ea no E Cep! 
“A «Opinione» menciona o boato de que as pois tabhos por nós a razio, o iceito nacional e| — FIGUEIRA Hinte Beijinho, 86 ton., mestró] 
| camaras ereonidoço dia 25 pe consciencia a ais nisi end 
| Adil o É a A nossa revolu nascer grandes espe | 011: ; qanitoom nor j 
| o e horas esp E padre Lcariças imo mundo, -E* mister: quanto antes jusbif- A 
pda dona mdb mipaçãa poi ag ameBR abre quo caensh ab RE n mnivcyoioDOMARHESA deNCAEER, (1. PAÇHO N.º, 13347 
“| tados: que se-teem compromettido E tou certo que o povo italiano não - embro 8, 3 rs ; bia 
cimentos da Sicilia'e da Calabria. “| seu dever. Prazira Deus que o nosso val “ "LISBOA Vapor Lisboa. Õ vai «busitânia» quando súhia 


|nontem pára 6 Porto abalroou com a 
ue trazia a seu 
egata, que : 


hoirtem 


Ambos ós vapores sofreram 
tasava: 

Não houve nénhum damno em 
pessoas, só muito susto e grandé con- 
tasão. 

Fazemise bastntes censuras á 
oficialidade da «Sagres». Outros cri- 


minam o commandante dó «Lusita- 
nia», 


Moóje parte para ahi o vapor «Lis. 
boa» com os passagéiros do «Lúsita- 
miar. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS — 


Bibliotheca Moré 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 


AS TRES IRMÃS, 1 vol 500 réis. 
ESTRELLAS FUNESTAS, 1 vol... 500 » 
MEMÓRIAS DO CARCÉRE, 2 vol. 800, » 
es) 
o o REA açs ES 
Reportório ow indice geral. 
alphabético & remissivo 
De toda a legislação publicada desde julho 
de 1840 até dezembro de 1847 
PELO ADVOGADO 
ALIPIO FREIRE DE F. ABREU 
CASTELLO-BRANCO 


Um grosso volume em folio... 25400 réis. 


FENDE-SE na livraria de Jacintho A. P. da 
Silva, rua do Almada n.º 134, 


(2735) 


o À Commissão encarregada do ba- 
E zar artistico, surmamente pe- SÉ 
nhorada pelo modo unanime com 
que as senhoras & cavalheiros por- E 
E tuenses sé tornaram protéctores %: 
com Suas ricas v variadas pren- pod 
E das, vem por este modo publica- é 
mente agradecer tão altos feitos de 
38£ patriotisiho, considerando-se eter- % 
Ea namente grata. pod 
Portó 9 de setembro 1862. à 
Daniel Pinto da Cruz. 
Joaquim Rodrigo Pinto. 
José de Azevedo David. 
Manoel José dê Souza Junio 
José Ferreirá Guimarães. 


ALLECEU hontem o snr. José Durãos 

Sampaio, a cujo cadaver se hão-de fazer 
os vílicios de sepultura hoje à$ Ave-Ma- 
rias, na igreja da Santissiniá Trindade, 

Seus testamunteiros Domingos Josó Pe- 
reira e Antonio Rodrigoes Veiga rogaih a 
assistencia de seus amigos e do finado A 


este religioso acto. 


- (2790 
|NOEL Vicir 
ari 


na a do» Araujo e Henrique 
a] 1 ni rogo s pessoas 
da sua amizade o « Fa, o E Equierd as- 


sistirem aos responsos de sepultura poy al- 
ma de seu irmão e cunhado O snt. Ben- 
to Vicira de Araujo que deveter logar ho- 
je ás Ave-Matias, na igreja do Carmo, é pe- 
dem desculpa de cumprimentos por se acha- 
|rem auzentes. "e 

(2792) 


Sociedade Commercial 
Esperançosa 
Qonrou os seguintes bilhetes da lote- 

ria a saber: tres bilhetes inteiros n.º 
4792, 4793 é 2148, seis meios ditos n.º 
618, 5140, 458, 3832, 981 o 3831, cuja 
extracção se verificará em Lisboa no dia 
9 do correntes + f 

Porto, 6 do séteimbro de 1862, 

(2790) 


51 — RUA DE SANTO ANTONIO — 53 
ECEBEU pelo «Alice» chegado do Ha- 
vre pentes para trança, do tartaruga, 
ditos.com costa do metal dourado e bu- 
fulo todos no ultimo gôsto, assim como 
óculos e lunetas de todas as qualidade 
com vidros graduados para todas as v 

tas. ' 


Continia a Let variado sortimento de 
binoculos, oculos de longa vista, differen- 
tos quinquilherias e mais objectos perten- 
centes ás artes de pentieiro e oculista. 


(2789) 


ERDEU-SE ma tarde de do- 

mingo uma pulseira de 
ouro do feitio de uma cobra; quem a 
achar queira entregal-a no campo de San- 
to Ovidio n.º Gl, aonde receberá alvi 
çaras. » ( 72) 


J J “Lob 5, na rua do Sol n.º 208, 


* vende: ' 

A imissa 14.2, por ......0.. BA8BO réis. 
4» da Flora, por «48500 » 
Av» ida Conceição, porc. 5$000 » 
A» do Bispo da Guard 

58000 » 
A » da Formiga, por 138500. » 
A » do Otello., 138500 » 
Alicd! DA 223500 » 
A» do Ernani. . 228500 » 
JA» do Moizes,. 228500 ». 
4» de Lisboa.. 88000 » 


rebecas, o violoncello, tudo em bom uzo. 


E 
Yendem-se nas Congostas n.º 


(2786) 

LOGIOS inglezes muita 

bons de ouro e preta: 

Ja. 

) (27714) 
A rua dó Louréiro n.º 
74 vendem-se uhs lo- 

tes, pezos e medidas de uma tenda. 

(iris) 

A rua do Gonçalo Christo- 

vão n.º 166, vende-se tum 
piano muito barato. 


(2725) 


po qu SR SU SA 
prLo juizo de direito da comarca de Lou- 
sada e cartorio do escrivão Bernardino 
Antonio Barboza correm editos de quatro 
mezes, tendo já principiado no dia 28 de 
agosto proximo passado, a requerimento 
de Manoel de Suuza Freira Malheiro, da 
“casa da Costilha, freguezia de Christellos, 
do julgado, e comarca de Lousada, a fim 
de chamar todas as pessoas certas e in- 
certes que se julgarem-com direito ás duas 
quintas denominadas do Casal o Madrelhe, 
sitas na mesma freguezia de Christellos, de 
natureza de praso de vidas, que comprou 
a Victorino Pinto Lima, da cidade de Ca- 
rabellas, no imperio do Brazil, por escri- 
ptura de vinte e seis de julho do corren- 
te anno, para o virem deduzir sobre a quan- 
tia de doze contos seistentos e sessenta 
mil réis, que se acham na mão do com- 
prador, com pena de lançamento e de se 
julgarem as quintas livres e desembarga- 
das ao annunciante comprador, revertendo 
toda e qualquer obrigação ou onus para 
a dita quantia. (2773) 


Sociedade Loterica 
v AMBICIOSA 


GLMPROU um bilhete n.º 2:216, dous 
meios n.º 1:051 e 2:920, quatro quar- 
tos n ºS 222, 209, 2:209 e 5:404, da ex- 
tracção que se verificará ámonhã em Lis- 
boa. 

Porto 8 de setembro de 1862. 


(emma) 
LEILÃO 
Rua 16 de Maio n.º 270. 

Por intervenção de M. J. FP. Pinheiro 
Nº dia quarta-feira 10 do corrente, pe- 
las 11 horas da manhã, haverá lei- 
lão de moveis, louças, crystaes, pratas, co- 
bertores de damasco, um rico piano, uma 
cadeirinha com seus pertences, uma estan- 
te de pau oleo para livros, escrivaninha, 
objectos de cosinha e outros mais que es- 
tarão patentes uma hora antes de princi- 
cipiar o leilão, tudo pertencente á familia 
que habita na dita casa e se retira d'osta 
cidade. (2737) 


LEILÃO 
RUA DO TRIUMPHO N.º 70 
(DEFRONTE DOS QUARTEIS DA TORRE DA MARCA) 
Por intervenção de Souza, Braga & C.º 
» Nº dia quarta feira 10 
do corrente, pelas 
10 horas da manhã, ha- 
verá leilão de differentes 
moveis de pau oleo e 
mogno, como são : — guarda-vestidos, guar- 
da-louças, estante para livros, camas á fran- 
ceza e de ferro, cadeiras, mezas, livros, 
etc, etc, louças, crystnes, pratas o muitos 
outros objectos que estarão patentes duas 
horas antes de principiar o leilão, os quaes 
serão arrematados pelos maiores preços que 
se possam obter. (2760) 


Curso de letra ingleza 
EM IO LIÇÕES 
POR é 
D. Pedro Sebastiá Vila 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 526 
á HA CURSOS DE NOUTE 


(2775) 


. : 
Collegio da Alegria 
PADRE Neves, director e proprietario d'es- 

te collegio declara que no proximo S. 
Miguel muda para uma bella cosá na rua 
de Cedofeita n.º 230 a 296 0 que as suas 
aulas serão desde as8 às 3 horas da tar- 
de. Dão-se programmas a quem os pedir. 

Collegio da Alegria, 22 de agosto de 

862. (2552) 


INSTITUTO-BRACARENSE 
UNICO COLLEGIO PREMIADO 
NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
BRAGA 


Recommendamos particularmente este col-|f 


legio que acaba de ser premiado com 
A MEDALHA DE PRATA E TRES MENÇÕES HONROSAS 


0 Director do INSTITUTO, resolveu admit- 

tir somente 20 alumnos internos, que 
não tenham mais de 12 annos de idade, 
no dia da admissão ; esta resolução pare- 
ce-nos uma garantia segura a favor dos 
meninos que forem confiados a este col- 
legio. 

As aulas estarão abertas desde o 1.º de 
outubro em diante, e até essa epocha admit- 
tem-se ainda cinco alumnos internos. 

Às pessoas que quizerem programmas, 
podem dirigir-se ao escriptorio d'este jor- 
nal. (2648) 


M» POTTER 


ENTISTA americano, estabelecido em Lis- 

boa, acha-se actnalmente nesta cida- 
de no hotel inglez, rua da Reboleira, onde 
presta os serviços da sua arte ás pessoas 
que d'elles necessitar. 

Pódo ser procurado das 10) horas da 
manhã ás 4 qa tarde, 


(2581) 
LBINO Leito Gomes, oflicial de diligen- 
cias da comarca do Vianna do Castel- 
lo, faz publico que acaba de fazer desis- 
tencia do seu officio. Agradece ao meri- 
tissimo juiz é delegado e mais emprega- 
dos d'esté juizo, o bem com que o Lracta- 
ram durante o tempo que serviu o dito 
emprego. Declara que ficou sendo procu- 
rador de causas perante o mesmo juizo, 
e por isso so oferece a toda c qualquer 
pessoa para tractar de negocios judiciaes, 
administrativos ou particulares. 


(2705) 


Nº praça da Batalha n.º 141 vende-se 
o verdadeiro fluido transmutalivo para 
tingir o cabello de preto do bem conhe- 
cido author francez Berger, que custa cada 
caixa com tres vidros e duas escovas réis 
18300 e cada vidro em separado 500 
No mesmo estabelecimento se vendo per- 
fumarias francezas e inglezas dos mais 
acreditados fabricantes, 


(2727) 


UM. senhora que corta e faz toda a qua- 
lidade de costura deseja arrumar-se 
como costureira em qualquer casa' de fa- 
milia. Quem precisar de seu prestimo di- 
rija-se ao escriptorio d'este jornal, em car- 
ta fechada para A. B. C., com indicação 
da sua morada, para ser” procurada. 

À 03) 


RECISA-SE de um mestre 
de portuguez c de la- 


tim para a aldeia. A contractar, praça da 
Cordoaria n.º 34. (2699) 


FEIRA DE VIZEU 


Que quizer tomar passagem de ida e 
volta para Vizeu, falle na rua de San- 


to Antonio n.º 82. (2685) 
Pianos baratos para 
Nº, "go meo NE 
Quartos devolutos 
SANTA CATHARINA, 19 


alugar 
EB oitavas. 
(2564) 
(2033) 


se de uma casa mobilada proximo de 


n.º 51 e 52 se indica com quem se deve 


tractar. (2776) 


RECISA-SE alugar por tempo de dous 
mezes, outubro e novembro, um an- 


nas ruas de Santa Catharina, Formosa ou 
que não diste muito d'estas ou mesmo Bom- 
jardim, dirija-se á rua Formosa n.º 165, 
que se lhe derá a competente indicação. 

r (2729) 


RUA DO POMBAL N.º* 120, 
122 E 124 


Casa nobre da exe.”* baroneza 
de S. Torquato 


101. 
(1936) 


LUGA-SE uma bonita casa 
com commodos para uma 


dos Martyres da Liberdade n.º 


familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 
(2041) 


LUGA-SE uma linda casa com 

bellas vistas e grande quin- 
tal na rua do Golgota n.º 8, aci- 
ma da igreja da Boa Viagem, em Massa- 
rellos. Mia h 
Tracta-se na rua de Santa Catharina 
n.º 301. (2753) 


Pozzolana dos Açores 
IGUEIREDO & Irmão,  Bellomonte n.º 


| pozzolana, unica que ha sem avaria, ex- 
perimentada e approvada pelos snrs. en- 
genheiros da nova alfandega. 

(1193) 


pars uma familia de 3 pessoas precisa- 


S. Bento du Victoria. No largo dos Loyos 


dar de casa que contenha uma ou duas sa- 
las e dous ou tres quartos: quem o tiver 


Qui pretender arrendal-a falle na rua 


12, continuam com o seu deposito de 


!TTMA boa casa nova e sadia em Villa No- 

va de Gaya, no lugar da Bandeira, á 
esquina da ruaido Silva. 

Tem excellentes commados, bom quin- 
tale agua e vistas sobre a nova estrada 
e cidade, . 

Tracta-se no largo de S. Domingos n.º 
84 ou n.º 37, n'esta cidado 

(2706) 


E: Quer quizer comprar uma mo- 
rada de casas de tres andares, 
sita na rua do 8. Domingos com 

os n.ºº 4 e 5, fallo no hotel 1.º de De- 
zembro, n.ºº 66 e 67, largo da Cordoaria. 


Qu quizer alugar uma casa do dous 
andares, sitana rua de Cedofeita, falle 
no mesmo hotel, (2742) 


LUGA-SE a casa n.ºº 56 a 60 
na rua do Bomfim, propria 
para habitação de qualquer fami- 
lia e tambem propria para fabrico de teci- 
dos ; tem bom quintal e agoa de poço : quem 
a pertender póde fallar na rua da Alegria 
n.º 4141. (2455) 


Country Residence 


To let for a term of 3 or 5 years 
at Villa Nova de Gaya the Quin- 
ta do Castello within five minutes 
walk of the Cruz, it consits ofa comforta- 
bla dwelling house-the grounds are devi- 
ded with shaded walks-a variety of fruit 
trees and good water, an excellent coach 
house and stable. 

For information apply to Thomas Bowden 
at the same Quinta. 


LUGA-SE a quinta do Castello em Villa 


dencia, etc, etc: para informações dirijam- 
se á mesma. (2620) 


ATTENÇÃO 


LUGA-SE a espaçosa lo- 

“AA ja da rua das Oliveiras 

n.º 14 a 16, muito proxima á praça de 

Carlos Alberto. E” solhada e estucada e 

propria para qualquer estabelecimento vu 

deposito, ou mesmo para moradia, não pre- 
cisando foguear. 

Tracta-se na mesma casa n.º 18. 
(2589) 


Nº rua do Heroismo, ao Barros Lima, 
n.º 77, ainda ha telha com algum uso 
para vender. Aluga-se a mesma proprie- 
dade com um bom quintal e agua de poço. 

BLA) 


Para liquidar 


INHO velho muito superior, proprio para 

meza, vende-se aquartilhado na ruaide 

D. Pedro n.º 43, a 90 réis o quaitilho; 
quem gostar de vinho puro e bom deve alli 

mandar buscar, de 11 do corrente por dian- 
te. - (2379) 


Deposito de pozzolana 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
zolana dos Açores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se a qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas do obje- 
cto: vende por preço rasoaveis. 
(44521 


instrumento algum mechanico, 


podem dirigir-se a casa do professor, rua 


PAPIROLEOGRAPHIA | 


APTE de reproduzir por meio. de pintura a oleo todos os quadros de qualquer gene- 
ro que sejam apenas com seis lições de uma hora cada uma e sem emprego de 


Preço pelas seis lições 3 
Em easa dos alumnos pagar-se-ha depois d'ellas terminadas... 78000 réis. - 


Em casa do professor pagar-se-ha adiantado. .......... ár 
N. B. As pessoas que desejarem vêr alguns quadros feitos por este methudo 


5$200 « 


de Santa Catharina n.º 526 
(2780) 


JOÃO 


RUA DA PONTE NOVA A. 8 E 40 
PORTO 


qm estabelecimento de esteiras finas para forrar salas por preços commodos. 


ALVES 


(2777) 


PIA 


JOpONpS 
“SUVoJE PR UO)patôtuna “patag +paegioo 


bricantes, é pelo preço mais diminuto por 


comprador. É 


Vende diversos instrumentos, orgãos, 
correspondentes. 
Acha-se no armazem a mais completa 


annunciante 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSIGA 
ARMAZEM E SALÃO DE 
"JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO-N.º 14 


comprebendendo-e toda a publicada pelos snrs. Sassetti & 0.º, de Lisboa, dos quaes o 
i - 9 unico correspondente, n'esta cidade, 

O preço. de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti 
é na razão de 100 réis por cada franco, A musica allemi de Schott de Mayence e a 
dos outros melhores editores custa na vazão de 300 réis por cada florin ou 60 creutzers, 


Otto Bors, Blondel, Alexandre pêre & fils, 
Rosenkranz 


O annunciante, para corresponder á confiança que tem merecido ao publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não sé poupando a despezas avultadas, 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio. 

Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa 


que elles costumam remettêl-os para os es- 


tabelecimentas de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 
Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevado, como os, 

de ERARD, COLLARD & COLLARD, o dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 
Nenhum ottro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. 


harmoni-flutes, concertinas, etc, e objectos 


collecção de musica nacional e estrangeira, 


Nova de Gaya, com boa casa de resi-|" 


meses ue 


A 


tal velho: tracta-se na rua Escura n.º 4 


INSCRIPÇÕES 
vendem-se inscripções de assenta 


averbadas aos compradores. 
Compram-se é vendem-se ae 


ções dos bancos. 
(610) 


Associação dos Latoeiros Portuenses, 
compra e vende toda a qualidade de me= 


“eso; te Rarey 


Na Feira de S. Bento n. 25 


mento e coupons é se entregam 


A forragem restauran- 


, es a particularidado de melhorar o ap- 

petite, a digestão, a constituição, a for- 
ça muscular e a energia dos cavallos, bois, 
.vaceas, novilhos, carneiros, porcos e lei- 
tões, fazendo-os valer em pouco tenjpo mais 
= | 30 por cento. A superioridade dos cavallos 
e dos gados inglezes é devida em grande 
parte a esta forragem, que contém mais e 
melhores principios nutritivos que outro 
tanto de aveia, e é por isso muito vanta- 
joso o uso desta forragem para nutrição 
dos animaes e economia para os seus pro- 
prietarios, porque no sustento de cada ca- 
vallo se podem economisor 4 francos por 
semana, 


em diante, á venda no seu armazem, vinho 
verde da nova colheita dos melhores si- 
tios d'esta producção, por pipa, barril e al- 
mude, afliançando a boa qualidade e pre- 
co rasoavel. (2676) 


Vendem-se —Latas de ASrações.. 18700 


i » de 90 » .. 38200 

Hd AVISO Barrisde 450, » .. 158000 
JOÃO: Bapuisia da Silva, negociante da Ditos de 1000 » .. 308000 
rua Direita n.º 44, de Penafiel, avisa ao Deposito no Porto, rua das Congostas 
publico que terá do dia 14 de setembro |n.º 38. (2406) 


ATTENÇÃO 


A fundição do Bolhão fabricam-se tu- 


bos de chumbo de superior qualida- 


Aguardente nacional 


UGUSTO Cezar Pereira Soares tem par: 


rior qualidade das fabricas mais acredito 
das, que garante. (2651) 


ATTENÇÃO 
ANTONIO JOSÉ DA SILVA CUNHA 


34 — Rua de 5. João — 36 
TpEM para vender aguardente de Valenci 


dos. (2652) 


vender aguardente da Beira de supe- 


legitima de vinhos a preços commo- 


de, por preços commodos. No mesmo es- 
tabelecimento ha pessoas habilitadas que 
se encarregam da canulisação de agua ou 
algaz, garantindo-se a perfeição da obra. 
(2754) 


"| SOLA A'FRANCEZA 


CORTIDA SEM CAL, NEM AGUA FORTE, OU OUTRG 
QUALQUER ACIDO CORROSIVO, BATIDA POR 
MAQUINA A VAPOR, NA 


Fabrica do Esteiro de Campanhã 
«| Fonseca & Ferreira 


ENDE-SE no 
Principal deposito em Cedofeita n.º 


ENDEM-SE os lotes 


gos n.º 27, proprios para 


mesmo negócio. (2758) 


FENDE-SE uma armação | propria par 


e duas taboletas, uma grande e outra mai 
pequena. 
Para vêre tractar rua Chã n.º 34. 
(2730) 


utensilios da loja de 
pezo do largo de 8. Domin- 


«armazem de vinhos ou loja de peso 


| 115 e 147. 
Na mesma rua n.ºº 172 e 174. 
Na das Taipas n.º 20a 24, 
o Em Vianna do Castello, rua de D. Luiz 
n.º 16. 
Em Lisboa, rua dos Fanqueiros n.º 179. 
R (591) 


s| NOVA FABRICA 


a 


de marca nas escada! 
do Codeçal n.º 47. 


(2779) 


ENDE-SE um cavallo novo 


DE 
Camas de ferro, lavatorios, etc. 


s 


Pedro n.º 142. (2778) 


ENDE-SE a casa n.º 15 e 17, 
sita no Pateo da Viella do 
Ferraz : tracta-se na Praça de D. 


nd = - 
NA RUA DA PICARIA N.º 31 E 33 
Valentim Ferreira Nunes 


H. GUICAHRD 


Avintes, deseja vendêla. - 
apra de casas de habitação e cas 
ro, tem muita terra lavradia e de mon- 
te, vinhas, arvores de fructo, uma gran- 
de bouça com muitas proporções para ou- 
tro qualquer estabelecimento fabril. A quin- 
ta (que fica á beira do rio Douro) é co- 
berta de agua "e tem atafona e moinhos. 
Facilita-se o pagamento. (2551) 


Productos da Ilha da Madeira 
(UABREGAL, Irmãos, da ilha da Madeira, 

teem para vender no seu deposito d'es- 
ta cidade, rua do Almada ga. 349 e 351, 
um variado sortimento de productos d'aquel- 
la ilha, constando do seguinte : 

Pequenas obras de ensamblador aca- 
badas com a maior perfeição, sendo lindis- 
simas secretárias, estantes de mão pará li- 
vros, mezas pequenas com jogo das da- 
mas, bengalas e caixinhas para costura, 
para luvas, para joias, etc, etc, cestinhos 
de vimes de uma irmmensidade de fórmas e 
para differentes usos, amostras de assu- 
car, de seda em fio e em casulo, tudo da 
mesma ilha, uma porção «de aguardente 


À superior para Lractamento de vinhos e ou- 
|| tra para copo, assim como algum melaço 
|| de qualidade superior manufacturado do 


proprio sumo da cana doce é não das fe- 
zes do assucar ordinario, muito excellen- 
te para sobre-mezas. | 

Os mesmos se encarregam de fornecer 
todos os esclarecimentos sobre os artigos 
de importação e exportação para aquella 
ilha e acceitam toda e qualquer com- 
missão. (2611) 


Aleatifas, tapetes, esteiras e capa: 


chos de coco 

ENDEM-SE 
33 ale 
Tupetaria 18 $ 
Brussels de 18500 a 18650 por metro, 
Barras avelludadas a 18350 por metro 


s de 540 até 18050 réis 


réis. 


(2613) 


Nºº podendo pelo seu mau estado de, 
4% saude tractar da sua quinta e fabrica 


sita no lugar de Arnellas, freguezia de 


EM sortimento de camas, bancos para 
jardins, cadeiras e fogões de cosinha, 
que vende por preços muitos rasoaveis : para 
se acreditar responde pela solidez e bom tra- 
balho da obra que faz. 
“NM. B. Tambem tem colchoaria. 


e 


de distillação, cerveja, genebrae vinagre 


263) 


— Para vender . 


É carrinho inglez Dog-cart: 


É 


quem o pretender falle em 
Bellomonte n.º81, desde as 10 ho- 
vas da manhã até ás 3 da tarde. 


(2120) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


ros, capitão W.s Ubbelohre, sahir 


Londres 


O vapor belga— GUS- 
TAVE PASTOR — do 


lote de 800 toneladas, 
AI nos Lloyds, com 
muito bons commodos 
para carga e passagei- 
com muita 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, à 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como no snr. Carlos 

nglezes n.º 85, 1.º andar. 


overley, 
(2720) 


Dublin e Glasgow 


O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 
mandante James Flinn, 
deve sair para Dublin 
e Glasgow até o dia 
17 do mez de setembro. 


quizer carregar dirija-se a A. Miller 
& C?, rua dos Inglezes n.º, 73. 


Londres 


(2305) 


O vapor inglez — 
IBÉRIA, — conman- 
dante Roberto Kava- 
nnugh, sairá deste 
porto para o de Lon- 


no rua das Congostas n.º 


DO a 18350 réis e tapete fino 


Ha fazenda para vestidos de senhora para 
inverno, e chá preto e verde a 900 e 960 


dres no dia 26 do cor- 

rente. 

Para enrga e passageiros, para o que tem ex- 

cellentes comnodos, tracta-se com D.ch Mathias 

| Feuerheerd Junior & Ca ou com A. Miller &C2, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 


É (2781) 


Hamburgo 


A sahir no dia 15 do corrente a ga- 
leota hollandeza — LENTJE. 


Cimento romano 


branco 
SUPERIOR QUALIDADE 
RUA DE BELLOMONTE N.º 93 
(2558) 


1) 


Consignatario J. A. Andresen. 


Bremen 


A snhir em poncos dias q escuna hol- 
landeza — ACTIF, — capitão Molm. 
Consignatarios Francisco da Silva 

Marques & Cº 
(2673) 


net 
lavradia e bouças de matto. 


doill."º snr. dr. Antonio da Silva Guima 

rães, aonde achará quem lhe póde mostra 

os titulos e tractar do seu ajuste. 
(4113) 


ENDE-SE a quinta deno- 
minada da Veiga, sita na 
freguezio de Minhotães, do 
e Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma boa casa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra 


Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se 4 rua de Cedofeita n.º 124, a cusa 


Lisboa 


O hiate — SOUZA, — enpitão Fran- 
à, cisco Lopes Baptista, a, sahir com 
brevidade. 
Quem quizer carregar di 
Dumiel & Irmão, Cima do Muro n.º 106. 


(2784) 
- . 
Figueira 
S O hinte BEIJINHO, — e: 
dos Santos Aleanim, à sah 
vidade, 
Quem quizer carregar dirija-se a 


r 


tiga rua 24 de Agosto) com grande quin 
tal ajardinado, muitas arvores de fructo 


“agua de poço, bom tanque, ramada e lin 


das vistas para toda a cidade. 


Tracta-se no largo dos Loyos n.ºº 24 126 
; ei (2343) 


ENDE-SE uma propriedade em cuns- 
trueção na rua da Alegria n.º 312 (ar- 


: - 
Rio de Janeiro 

de cobre, ultimamente construida no 

bellissimos commodos, inclusivô Deliches para os 


Daniel & Irmio, Cima do Muro n.º 106. 
Vai sahir com brevidade a galera — 
E di estaleiro do Ouro, recebe carga e pas- 
» |de pra: tracta-se com Soares, Irmãos, rua do 


*- | pitão, 


Southampton, Ipswich, 
mouth & Lynn 


A escuna ingleza — FAME, -- capi- 
tão Buckingham, sahe. com hyevi- 


dade. 
(2723) 


Copenhagen e 
Stockholm 


pe 


O brigue sueco — JOHNNY, — ca- 
pitão F, Eblert, subo com brevi- 


dade, é 
(2088) 


Londres 


A escuna ingleza — GLAMORGAN, 
— capitão Lloyd, sahe no dia 15 do 
corrente, 
O brigue inglez — VIVID, — ca- 
pitão W.= Smith, saho com brevidade. 
(2689) 


Leith 


A escuna ingleza — GUILLELMO, — 
capitão John Le Gresley, sahe com 
» brevidade. 

(2484) 


Copenhagem & 
Stockholm 


A escuna sueca — HOPPET, — capi- 

tão P. B. Romaro, espera-se aqui to- 

dos os:dias para sahir com brevidade. 

(2486) 

Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. * 


Gothemburgo 


A escuna sueca — PRINS GUSTAF, 
= capitão Eallgrein espera-se d'alli to- 
dos os dias para sahir com brevida- 
a de para o mesmo porto. 

Para carga tracta-se com o consignatario Car- 
los Coverley, run Nova dos Inglezes, cem Gothem- 
burgo surs. August Leffler & O* 

> (2485) 


Bristol 


A escuna ingleza — ALARM, —ea- 
pitão John Philp, sahirá em todo o 
mez de setembro. 

(2307) 


Hull 


A escuna ingleza — WODVILLE, — 
enpitão W. Gills, a sahir em todo 
o mez de setembro. 

(2308) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
73. ; 


: - 

Rio de Janeiro . 
A galera “OLINDA —capitão Emy- 
gdio José de Oliveira, sahe brevemen- 
te: para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel José Monteiro Braga, 
as n.º 46, ou a bordo com 6 enpi- 
+ tuto! (2783) 


Rio de Janeiro 


A nova galera — AFRICA, — snhirá 
com muita brevidade ; recebe passa- 
geiros e Carga : tracta-se com Viuva 
Azevedo & Kilhos, rua dos Foguetei- 
ros n.º 80. (1806) 


" Riode Janeiro 


A veleira barca — MONTEIRO 2.º 
— de 1. classe, segue com brevida- 
de e recebe carga € passageiros para 
Eee os quaes tem os melhores commodos 
e tractamento. . 

Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
va, em Cima do-Muro, junto à ponte, nº 1 c%, 
ou com Luiz Pereira Fermin. 


(2554) 


Rio de Janeiro 


Vai sabir com brevidade a barea — 
ADELAIDE, — capitão Rodrigues: 
quem-na mesma qui; 
ir de passagem diri 
da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 e 54. 


(1949) 


. . E 
Rio de Janeiro 
p= Vai sabir com muita brevidade & ga- 
lora — EUROPA, — capitão Pires: 
7 para carga c passageiros tracta-so 
ASS com Manoel Pesbira Fónia & Ca, n.º 
Praça de Carlos Alberto nº 312, (2048): 


Rio de Janeiro 


Vai sabir com brevidade a baren 
LIMA 1., — enpitão Sant'Anna. Car- 
ga e passageiros, tracta-se com Josó 
= Joaquim Barboza Lima, na praça do 
Santa Thereza n.º 58, ou com o capitão y bordo. 


(2159) 
Bahia 
Vai sahir com brevidade o mui ve- 
leiro brigue — MERCURIO, — de 1.+ 
classe, pregado e forrado de cobre, 
por já” ter motade do seu carregamento 
a bordo: para o resto da mesma e passageiros, 
para os quaes dá bom tractamento e tem excel- 
lentes commodos, tracta-se com Soares, Irmãos, rua 
do Almada n.º 286. (2866) 


“Pernambuco - 


MANOEL 1.º, — ca- 
erreira Soares, anhe com 
á para carga e passagens 
tracta-se com Manoel José Monteiro 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46. (2782) 


Pernambuco 


A sahir no dia 15 de setembro a bar- 
ea — DESPIQUE 2.º, : 
Para entga e passageiros, pára 
o quaes tem escelleutes commodos, tri 
cta-se com Manel Gualberto Soares, rua de Bel- 


lomonte n.º 77. (2357) 
Pará 


A barea— FLOR DO VEZ, — 
tão João Ventura dos Santos, 
com muita brevidade: para carga & 
“passageiros (pata oque tem exeell, 
tes commudos) tracta-se com Fulgencio José P 
reira, rua de Cedofeita n.º 286, ou com o capitão. 
(2485) 


da mesma. É 
Pará 


É A barea — PALMEIRA, — capitão 
[ds IX Adrião Joaquim: da Rocha, isahirá 
a “Rey com muita brevidude : recebo pasar 
te geiros e carga ' 
Tractr-se com José Adrião da Rocha Solyi- 
nho, rua de 5. Nicolau n.º 30 e 82, au como ca- 


(2505) 
Pará 


Aburca— AMAZONA, — capitão Au- 
tonio Ferreira Leite Junior, vai sa- 
hir com brevidade. Para carga e pas- 


E 
dE» sageiros tractn-se com Pinto & Ro- 


cha, no largo de'S. João Novo n.º 2. 


E: 


— (2216) 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


(2785) 

NOVA FAMA, — pregada e forrada 
sageiros para os quaes dá bom tractamento e tem 
Almada nº 286, 1 (2787) 


Rus da Ferraria do Baixo n.º 108. 


